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S/iO PAULO. 10 rPelo te-lelone) — Em face daseloiçoos municipais marca-da paa outubro, personall.dade de destaque nos medos
poliheoB o sociais desta Ca-
pitai, entre ae anais osereadores José Cirilo.pra.sidonte da ..Associação do»Municípios de São Paulo»,Ramiro Luchosl — presi.dente da «üniã- Geral dosTrabalhadores de São Pau-Io, professor Calü Chade,
professor e jornalista Mau-'La 

a _-lencen,< o vereadorAndré Nunes Júnior — pre.sidente da Câmara MunTel-
çal e o dr. Sebastião daSilva Pradc ^ advogado ,ub-proeurodor do Estalo.lançaram um ma_S
2"e 

esta sendo dlvaljado

A nova «i-dode qUe <suma ampla oiganiiação de-mocratlea que se destina a
SSL*?* **! *>la ou«>nomia do município de SPaulo, cw»tra a carestia, po".lo melhoramento das con.aiç3es de vida das massas
trabalhadoras e populareso em defesa das riquesas
nacionais, apresenta um
programa de oito pontos
que inclui as reivindica.
ções qu» so propõe a de-
ender.
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AMOTINARAM-SE
VOLTAR AO BRASIL

OS TRIPULANTES DO PETROLEIRO "SALTE 54" SE RECUSAM A NAVEGAR EM ZO»NAS PERIGOSAS. COMO A DE ABADA, A SERVIÇO DA SHELL E DA STANDARD OIL
DESCONTENTAMENTO, TAMBÉM, A BORDO DOS DEMAIS NAVIOS ADQUIRIDOS NOJAPÃO - DEMITIDO UM COMANDANTE-A VARIADO O "SALTE 54" EM SINGAPURA

///^//^IT^/WM

A noticia que ontem divulga- ximld&des d„ Egito, veiomos sobre a revolta a bordo do em evidencia ms manobras
petroleiro «Salte 54», nas pro-

• • * * *• •*•••••
BERLIM, EM SETEMBRO

V Congresso Internacional
de Juristas a Serviço da Paz

Da Comissão Organizadora
da I Conferência Nacional de
Juristas Democratas, pedem-
nos n publicação do seguinte:

«A ASSOCIAÇÃO INTERNA-
CIONAL DK JURISTAS DE-
MOCRATAS comunicou à AS-
SOCIAÇAO BRASILEIRA DE
JURISTAS DEMOCRATAS a
próxima realização do V Con-
gresso do «Direito a Serviço
ria Fazi, a realizar-se nos dias
5, 6, 7 e 8 de setembro nn ei-
dado de Berlim.

Vara que os juristas brasi-
leiros possam contribuir pa-

rn a graíide obras de puctfica*
ção polo direito, que será o
Congresso de Berlim, c para
quo possam comparecer no
mesmo, por uma delegação dc
juristas brasileiros, foi con-
vocada uma conferência na-
cional de juristas, a reunir-se
no Rio de Janeiro, nos dias
22, 23 o 24 de acosto, quandosen, eleita a delegação brasi-
loira ao Congresso Interna-
cional.

A participação à Confei_n.cia é livre a tode* os Cristas
conclu na 4* ras.;
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cusas qu« estão sendo feita:-, pe-Ios trastes do petróleo em tor-
nn daqueles navios adquiridos
pelo Brasil ao Japão. Como se
sabe são om número dc nove
os «Salte», numerados de íil a"-!), tendo custado -"ii íiiüliõs de
cruzeiros.
'Ultimamente, o? petroleirostêm estado em foco no noticia-
rio de imprensa, Ainda esta
semana, anunciou-se q„e a com-
phnhia do petrole0 britânica,
Sho!„ pretendia arrendar os
nossos petroleiros — construi-
dos para servi rom na costa br;,-
sileira — a fim de empregá-los
no comercio .internacional de
petróleo.

Ora, aconteco que os «Saltes
já vêm sendo utilizados com
esse objetivo. Em vez de virem
para o 'Brnsil, oslão cruzando
os mares do mundo a serviço da
ShcJI e da Standard Oil.

l'i.'l,, menos três ou quatrodesses navios, saindo do Japão,
dirigiram-se a Java, onde ro-
c Jsrnm um carrcü • -. de* . * * * * * ^-iwiHM'" * * *

petróleo pura levar à Índia. De-
pois foram carregados em Aba-
dã, com destino a Inglaterra.
Constou quo viriam em seguida
pnr.i 0 Brasil, onde chegtu-iam
vazios. Más há agora a pers-
pectiva de que fiquem defini-
livamente a serviço das compa-
nhias anglo-americanas -- e
essa parece ter sido a causa do
motim a berdo do «Salte »•!>,
cujos tripulantes querem re-
; ressar imediatamente ao a-

CASOS ESTM NIIOS
Houve tros casos apare,

temonto misteriosos com o;< po-
troleiros «Salte», mus que ,-¦;;.>-
ra começam a se esclarecer, à
luz da noticia que iyulgamoa
.--.obiv o mótlr.i „o Egito,

Assim, a V deste mês, noti-
clou-se que o '-Salto 57-., sob o
cr .nando do capitão Góis Neto,
encontrava-se rol ido h0 porto de
Singapura, em canse ..Ineia do

: .-árias nas mát, s, ton/lo os
ma ias desembarcado paniregressarem imodiátarabiilp no
l asil. Acrescei'..'va-se .'¦ um
engenheiro japonês, se en-

ontravá a bordo tomo respoir
sável pelas máquinas havia dc-
sapavecido misteriosamente dei-
xundo a '•... m a bordo, o que
deu mtivo a um inquérito da
polir de Sin_ ki,
REBELOJ-SK CONTRA

as OR',„:;s
N0 dia seguinte, outro /ato

estranho ora di% .. Regres--
sí.ra inc. '• ¦:. , lira-
sil , co .!..;. imiio ¦'¦ .

(Cenclue na 4.» pág.)
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Sob a presidência do prof. Benjamim Moraes, oatedrátiço de Direito Penal da Faculdade ria Di.reito do Rio do Janeiro c do Processo Penal da Faculdade Nacional dc Direito, realizou-se nanoite, de, quinta-feira ultima no salão nobre da primeira, dessas Faculdades a conferência doadvogado Evandro Lins c Silva, sobre o lama «Anistia uos Presos Políticos», Discorreu o ena-nente criminalísta acerca da anistia, indulto ,; graça, e «o fim de sua palestra, reportando-se
ao projeto de lei que dispõe sabre o assunta, em curso no legislativo, acentuou sua opinião favo-ravcl a uma anistia sem restrições, mesmo porque, frisou o Dr. Evandro, o termo anistia jápressupõe irrcstríção. Antes do encerrar-se a sesslo, falou o prof. Benjamim Moraes. Tra.vou-sc depois animado debate entre o confcrc.it, vista « acadêmicos do direito -presentes. Nn.i fo-tos. n advogado Evandro Lins e Silva quando dis seriava sobre o tema e um aspecto da assistência (-ne íofott completamente o saldo .———™»—
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A REVOLTA DOS MENINOS DO PAVILHÃO ANCHIETA

FORAM ES
E AINDA

<*•
OS PELA POLI

PRGCESSAD
EGISTRO

POLÍTICO
CLANDESTINO

Hanàolpli KUIder, chefe da
íéçâo de assuntos brasilei-
ross, do Departamento do
Estado norte-americano, <í o
lugar-tenente ito gangster
Merwin Bohan, chefe da Co-
¦missão Mista dc colonização
do Brasil. Denunciado por
este jornal, o espião Kidder
mergulhou na clandestinida.
de, deixando o seu nome da
aparecer na imprensa. C'„,«
rfaiio com. íie. Quem souber
de seu paradeiro, faça o pa-
Iridíico yovor de nos comu-
tiiüar,

ÓDIO ZOOLôDICG
O sr. Hamilton Nogueira,

Conhecido morcego de sacris-
tia, è um dos elementos ene
mais justificam a expressão
•.ódio zoológico.-. Era de vê-
lo, a propósito desse projeto
de anistia, que nào chega, &
ser anistia, possuído de santa
jndignação a Investir, com u
fúria e a cegueira de um bú-
falo contra os bravos revo-
lucíonários Ue 36. O sr. Ha.
milton odeia justamente aqui-
lo que lho falta: a bravur.i
K o patriotismo dos rebolo-
oonários.

ATESTADO
Por amor ao cargo do -mi-

¦histro de Estado, o sr. Bsíil-
htc renegou a plataforma
com que se candidatou <i
presidência do Clube Militar.
Parn dar provas de lealdadv
à -reação, em cujos braços se
atirara, não recitou nem di-
ante da humilhação o rio ri-
dlcHlo, deiaando.se fotognt-
far entro os domadoros ian-
quês em atitude de urso do-
mesticado. Pois de pouco lhe
valeu tudo isso. Agora o
«Correio da Manhã», riescon-
fiado, quer quo cio declare se
_ ou não oomúnlsta. , Ou so-
ja, que vá pedir a Boré nm
«testado de ideologia.

FRAQUE/,/.
O provocador Carlos Lá-

»-,erda diz que o. F'aríido Ço-
mualsta se aproveita 'Ia ürà.
aaeza humana Q,;1-: Injustiça!
Ele beci sabe que é a poli':;.,
a n_o os comunistas quem _e
aproveita disso. Ele sebo por
oripsriôncin prpria. 1'ois n*i.
íoi Felinto MÚller quem, ápro'«
voltando ôs. si-*j -covárua, da
>ua moleza dt caráter, em-
puxwu-o p^o caminhe da
3-g_Sfte>, tnmàforrr,ondo-o no

* * M. - f, #, -f ;¦* 
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MIM OS DESPEJADOS 00 Plííií

Aparato de mobilização polkiâl para sildnckr
o protesto dos meninos internados — Não fei na
Escola 15 de Novembro a rebelião — 14 meno-

res presos na delegacia especializada

LOCAL INHABITÁVÉL ONDE FALTA Tü»
DO, DESDE A ÁGUA PARA BEBER ATÉ O
ARMAZÉM PARA A COMPRA DE ALIMEN-
TOS — REVOLTADOS OS MORADORES DO
LOCAL, NA PENHA, E INDIGNADOS OS

DESALOJADOS DO PAU ROLOU

Ko Pavilhão Anchiela, do
Servi :;o de Assistência u Me-
norés, em Quintino Bocaiúva,
os '--'ornados rebolaram-se con-
tra as violências de que vinham
sendo vitimas por parte da Ad-
mini.stração. Apesar de serem
apenas em numero do 22, o
aparelho de repressão anda
assustado que para controlá-los
mandou nada menos de cinco
carros da Rádio Patrulha, um
choque da Policia Militar, l

choque da Policia Es .ecia!.
tendo comparecido também <>
Comandante da. P E., o Major
Hus'0 Betlhèin da Ordem Pclí-
tica a Social, e o delegado Pi-
corelll.

ATIROU MO MENOR
Guaraci os.Té do Morais, „,«

dos internados, declarou a re-
portagem quo por várias ve/es!
haviam dirigido reclamações _
dircefio d.) SAÍvl contra as vio»

conclui na ¦!" pág.)

A'o clichê, uo alto, um dns miseráveis barraco;
do Pàu Rolou. Em baixo, um aspecto do súplioiu

 prôxínw ás

em quo eslão vivendo as familias transferia'/?
diário ua fila dágua, na única bica e.vistentv
habitações.

Entregue aos Banqueiros
i Proposta dos Bancários

RçUniramrse ontem em me-
sa redonda no Ministério do
Trabalho qs delegados dos
Bancários c representantes dos
banqueiros de Minas Gerais,
S. Paulo e B. Grande do Sul,
afim de discutirem o aumen-
io de salários que os empre-
/jactos dos bancas de todo o
f.-ís ostSo pleiteando. A.bsrta
a gccsSc» íoi datíe a wütevr.-*.
ao Rieslfient- dt, SJníJiíBtb 'dos
Bancários de S. Paulo çjue
após algumas considerações

de aumento, salário minimo
de Ci'5 2.000,00 para escritu-
rários e Cr$ õO.OO por ano de
serviço, etc,

Depois de falarem diversos
bancários, o banqueiros se re-
cusaram a discutir a tabela,
tendo o representante dos
!-?.i-ruicJ;oí- gaúchos afirmado
quejaSo estava • ofteialnwní*
rejçêscdttando ma puot e o
nlínelro dec-ljaiado qu« víle
apenas discutir a antiga tabe-
ja ria §íP|jitp,íi_;8dy?J, ,Q ty&'

queira dè S. Paulo achou me)
lhor esperar o resultado do
dissídio coletivo em anda-
mento no Estado.

Surgido o impasse, depois
de muita discussão loi resol-
vido que os banqueiros se re-
uniriam domingo ou segunda-
feira para discutir'a¦ tabela»
que oa pefeima quinta-feira
fls 16 bwas «m pri*é«a'á»
sr. Danton Coelho ap;wsenta-
fiam oficialmente a sua oon-

A propósito ainda do despejo
ijue a direção da C. do lira-
sil e a Admiiiistraçãa do Cais
ilo Porto estão realizando na' favela do Páu Rolou, nossa re-
portagoiit esteve ontem no local
denominado «gròt&ó*\ na Pe-
nha, para onde estão sendo le-
vadas ns famílias despejadas.
Alem disso, numerosas rocia-
iniujôes c cartas desses morado-
res uos foram endereçadas so-
bre ,, péssima natureza do lo-
cal eu, questão.

Pcalmente, como constata-
,nc», e/iS-3' reclamações .são
perfeitamente justas O local
6 o pior possível. E' o fim do
miindo. Pera se chegar até líi
tem-se que findai' 50 minutos
dri estação da Penha. Depois
subi,- uril morro de difícil aces-
so o descer outro tanto para,
finalmente, chegar a uma pe-
quena baixada. Ali o local re.-
sm-vado as familias despojadas.
Não há agiia. Todo o morro
possui apenas três bicas, ,;on-
do que uma n&o funciona, o us
outras duas ficam ns rua que
passa em baixo, a grande dis-
tnncia, Pode-ee, portanto, ima-
giuàr as terriveis dificuldades
(|Ub eneontram os morádproa,
Varias tentativas já foram.fei-
Ias pura <->i.''o>r>-.i>'. iffiiri no lo-

• •••••••*
VITÓRIAS DOS

TÊXTEIS
CEARENSES

1'OUTALE-A, 8 (í. P.) —
Os trabalhadores têxteis das
fábricas «Sáo José* é «Bátu-
rité»; unindo-se pura lutar
contra os patrões pela cou-
quieta dc várias melhorias, fo-
ram vitoriosos em suas pre-
tensões.'

Na fábrica <São Joséij os
trabalhadores forçaram os pa-
trões a pagar à férin nn base
da diária de Cr$ 11,60, numa
semana em que os salários
por tarefa caíram sensível-
mente em virtude de rrVodifi-
cações na produção.

Na «Baturité», cs operários
conquistaram um aumenlo rle
50 centavos na produção por
metro,de t}_i,nçvo tino de te-
ci,di> —. o tííámado.«hUcuri-
pen. A -ueada é mais latga
t aeh «JiWafla ãute fts de
tipo çortiiuj,, gíítanào oí ope-
r^ríçs o dôbrò de tstnpo na

,l-SI_C-SS_-_r-'\

cal. Tudo, porem, foi em vào.
Tèm mesmo que Ir buscar o
precioso liquido nas bicas da
ri a o enfrentar enormes filas
durante o dia todo, E oi,ida
suportai- as amoáçaa do '..pesa-
ilas dos guardas do Postj Po-
lii-ial da localidade. Bnquantò

(Conclui na 4,* pág.)
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Leia na
2a". PAGINA

# Trailsformacld o lJu-
ruguai numa. colônia
amei-icana
3a. PÁGINA

fl Voltarão a Câmara
do Recife os .10 ve-
readores de Prestes
5a. PAGINA

® Governo anti-operário

O.s- garotos do Instituto Profissional Qtiinir. de Novembro fi.zc.runi questão de protestar contra o aparato bélico com que a
Policia .vc apresentou para dominar lj menores, Além dhi-r,..
comu o incidente não ocorreu na Escola -pediam para que se
corrigisse, a noticia dada por quase todos os joniuis de que -so*

alunos da Escola IS receberam a policia a bala>

Paralizadas várias fábricas
Na capital paulista

S. PAULO, iu (t-vio tele-
fone) —• A Industria paulista
o parte do proletariado come-
çaratn a sofror as çonsequei:.

)e baixo da diretoria do
da E. ElétricaSi

§ ./^/¦'f.'. f^&^Ê' ^W_^?

y

Trebalhadoroa dn Energk Elétrica, ASw© ds Tra Caiwca,
quando fatevam à nossa i^port_gêm sd-re a mano-i* utflW».da pela direção do Sindifleto para torpedear & assembléia
para discussão do aumento que pleiteara (Leia reportagem

8» &? «J-dU-l ^=_=»_

)'

eiiuj dn suspens&o üe ener-gia
elétrica Imposta pola U„ítí
com a conivência du governo,
no bairro do Belém, impor-
tanto zona industrial desta
Capital. Hoje, entre outra-
omprésas, tiveran, ae parall-
sar o trabalho por falta do
eniiirgiá a Ciu BrasiJelra de
Afetais, a Laniítcio Marpe, a
Tecelagem Paramon.v, a TIj"
dear e a ITilepo; Na segun^
feira \iudoura a suspensão
energia atingirá groiiaos eui-'
presas entre aj quaie _ Mata-
razo. Amanhã, sábado, air»
funcionarão a Industria Br,_,' sileira du Papel, o Moinho
Sanüata, fVutuit-j, a Tinlurarl,.
Brasileira do Tecidos, a Tece-
iágeiu Teslilltt, a Tecelagt-ni
<!alfát e a Cutia.

| Os trabalhadores .-iho ,m
i principais prejudicados com h

áltúticâo pois o.s industriais oro
vez cie enfrentarem a empresa

I iniperialislu a exigirem do go-
verno medidas contra o absur-
do racionamento, descomom
os prejuisos nos miseráveis sa»
lários que pagam, além Ce ue-
rem aiaia es »pe.-A«v» «i;-^-*.-
dee « trabalhar «tttaweutíuw
para «ompansar • -.teci-ew urw
ãa. produção. Assim, em va,

. ¦ fumem m „.« jswífi.^. ;
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EO0 DA PAZ
MOACIR WERNECK DE CASTRO

A maneira comei 0.3 governantes dos Ratados Unidos re-
liberam a monsageni de x>;\z de Shvornik, ocutnpmihando a
dèclaraçllo do Govlet Supremo <'•' URSS, está dentro da linha
de uma a.tieasivitladu feroz, que repele entendimento e se
atemoriza com o mais pnlielo vislumbro elo pa», 1,' um furor
¦ruerreiro como nom o nazismo ousava demonstrar. A caca
f.iiàalivu dn uns eh Uniiln Sov.6t.cn, Washington responde
com uma sárle dn doelnraçoos belicosas, que invadem como
uma torrente ela o.lio us primeiras páginas dos jornais da

' 
A proposta de Malik sobro o armistício na Coréia encheu

der pânico os fomotitiulows do guerra norte-aniorlcanos. Nuo
poúondd tleirrar cio aceita-la como base de conversações, diante
3a pressão do próprio povo americano, o governo de lrurmm
luíison-ss imediatamente mim novo auge de propaganda be-
iicjata. Mas ao mesmo tempo dava sinais da debilidade, in-
(rrínseca do seu mecanismo de preparação guerreira, que in-
elidi como é natural, a preparação psicológica dn povo. Vimos
então o secretário da Defesa C.eov.e Marshall srtir a público
cerni uma declaração t»-.l voz eapontftnea, de uma fronque», de
deoneitadOi mas por isso mesmo ainda mais significativa
Disse cie que om glmploamenta «lncrmcobivol» a retiçao do
povo americano à proposta de Mnlíl.. Estranhou, o velho ca-
nibal, que uma única doctaraqao de um representante sciyií-
tico put'o35e dcsportnr tal emoção coletiva noa listados- uni-
Òj8... Dcdscrj eapahtoa os govoriuintoa mnorlcanos ainda vão
ter muitos: e do um deloa já morreu, defenestrndo, o psioo-
pata James ForastnL Porque, façam o que fizerem, o povo
imoricano continua n querer

A proposta de Malll. se-
«uiram-te vários discursos
de provocação «ntl sovlótl»
ca, notaclamente os de Tru-
man'. Achesun e Mnrchall.
Os representantes de Wnll
Street*no Con^recno puzé-
iaivi.se a uivar como lou-
eos. Partiu do Washington
a diretiva de criar toda sor-
te de obstáculos ã3 norroc'a-
çfies de Kaesonft, que conte»
rias'do milhCes cie homens no
mürido acompanham cum a
mais fremente esoerança.
Vencida om Jínçsong a pfl»
jneira etana. sobre o temá-
rio,- sucedem-se agora as
ynrtis absurdas exigências
americanas íela pobre ONU
Já nem se fnln) sohre timn
Unha de derM-ircr^ão quo
vai multo alóm da linha
dn eombatp e peneta .le-
frria<: f1n quilômetros dontro
do território dn República
i'npulúr dei Coréia Mos

¦ meios dos tuhnrfles da alta
ílnnn?a Ianque corre um
calafrio: é o pavor da paz,
o meio <,c ve •'••¦1 tis p.pto.
cincoes terminadas, efetiva-
mente, p-rr um armistício.
Friz sie,hlfiea nmsrt"!. nns
snner-lueros, ruína dc> uma
ecniiom'a tor'i r!n en,T"\da

''roa de tudo a par..

• L 'MM H/W '

li MENDIGO saiu da ca-
àela a contou horrores uns
jorram. Mulheres espanca,
àas, extorsões, até asaitíst.
natos. Citai nomes, datas,
peeiíu proirirfer.rcias. St ascoi-
ioAdades tntÜMsem poderia
depor no Inquérito necessário.
Uns as autoridades mio qui-
íenun. Nem a farsa eoiiv-
meiro, foi iniciada. E cn::ii.
nuuram oa crimes, nu xadrCs
sombrio, nos carrederes das
àeleifaciss.

As eícr.ilncla» Isoladas n4o
Instam para convencer t ge,t
Ciro- Resende, lio enfarto,
se:n prdprios 5iil)'.re/iricrfeis
íe enoarreçtaram de trazer a
público, mais uma vez, os
veréadelros métodos em<,re
gados pelos dcfentnrcs da
urdem pública, essa ordem fo
cnssc-léte c da bonacha i'u
barbárie sem máscara., fie
tam os recentes aooMaet-
mtnios da Escola 15 e.'ei AV
vembro, um riovo ca-ú'ii'o
revoltante na histeria des
atrocidades policiais.

7)7o esiabeleoltneiite; oficiai
fttra menores delinqüentes o
rcijHiis é de terror. Repor-
lapcns diversas afirmam ,t
íaiafdnolo desse campo de
concentração, com espanca-
manos, fome e vioMnoiíSS Hd
dois dias, um inspetor cerra;*-
co ehsnou ao ponto do atirar
num jovem, ferindo-c, na im>c
Como era natural, os meno.
rei reayiram, e isw foi o
ítí/icieníe paro qve cheias-
tem à escola cinco carros da
trádin patrulha},, chóoieer.i elei
•jeiíie.ia especial e da policiei
militar. Houve tiros bom-
bas de nas, espancimen',. .
Ct.ira.de dez meninos safr(-
remi escoriações, fraima-i
foram ironspertartos pnra
amb^latàrins R o reçiim", nn
escola pára recuperação de
menores rcd"t:r';,t ou. tee
veridpdcm.

Os latos são claros. Nem
a rortin'' de fumaça *¦¦ sensa
CionnlUimo dos jornais qo-
vemlstas consegue ?«epi!;lr.7 o
crime da policia, as crianeas
feridas, após uma •.xistêecia
de humilhações, tofrim^nios
• revolta. Certamente i.«ío

parecerei no general Ciro Rn.
temi.' rolhei clã rofiriet, sem
import/tncia. Mns o chefe
de policia não-poderá fuaii
aresponsabilidado direta no

crime do3 seus siánrdinados.
crimes que se repetem cm re-
cpúntes de brutalidade, e set-
dismo. .

ESTAGIO

,p*-

PBíii.O MOT-TA. .LIMA

. 
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CUSTAVÓ I.ACEHUA, 19
¦>•. '.' •. Sobrado

i

em pé de guerra. Por Isso os
govrnantcs americanos glo-
saram de mil maneiras o
tema de que um possivel
armistício na CnrtMa nao po-
ella interromper o «progra-
ma de defesa», t? logo o
Conrrresso aprovou um or-
camento recorel cm tempo
de paz: 5G bilhões de dó-
lares destinados às despesas
de guerra.

A mensagem de Shvernik
e a declaração do Sovlet Su-
premo nssestam, entretanto,
um novo Rolpe de profunda
repercussão contra as for-
cas de guerra. A política de
paz da Uni 5o Soviética se
revela aos povos em toda
a sua clareza, Ela abre pers-
pectlvas conc-etas para uma
soltiçfto pacífica da atual
criire nas relações interna-
ciomas, através do restabe-
lecinwnto do intercâmbio
comercial entre o Oriente
o o Oe!c!cnte. E que respon-
dem Truman e Acheson?
Que isso é «propaganda»,
6 «entorpecimento»! Simul-
tanoarhonte, ns n:iéncias te-
legrâfieas deixam trçnspa-
recer o fundo odioso elo pen-
sam?ivJ.o desses provocado-
res ele guerra, quando afir-
mam que «comegam a clrrcr
no Kremlin as restrições co-
meiclais». Pois não, eles
próprios não disseram ciue
esses restrições se reíer.nm
apenas aos «materiais es-
trategleos»? Está ai confes.
s,i(':i, o cinicamente, tela
essa política c\vn visa sr-
parar as naçSes, cortar o
Inferr.tmliro normal, como
pr;meiro passo para a guer-
rn.

A guerra — eis o objetl-
vo, a ídé!a fixa do governo
americano, que a cia su-
5:?r'1!nn todos os seus pas-
sos. Os Truman e compa-
nhia aj;cm inspirados pelos
Ideólogos tia dominaç.iei
mundial americana, tipo
James Burnham e George
Konnan, que a nela liá poti-
co colocava, como modesta
alternativa para a guerra,
nada menos qo:... o resta.
boleerrnento elo capitalismo
na Uniflo Soviética, sob os
auspícios dos generosos
magnatas de Wall Street!

Mas er_sa fúria inumana
de i.vstruieao esbarra nos
tiofüií,'os dos povos, que têm
em stins mãos o poder ne-
eussárlo para Impedir a
guerra. O governo soviético,
com a sua última msnsa-
gein, dn aos povos utn nu-
xiiio poderoso na luta pela
paz. A fortaleza do imporia-
llsmo está mostrando clara-
mente as suas tendas. Tra-
ta-se de alargá-las, de le-
var a luta pola paz até o
fim, o que significa, em'
«ostro caso brasiliero, a luta
ainda mais enérgica contra
os representantes rias for-
ças guenelras, contra o ju-
go imperialista e as clnrrr.es
dominantes em que ele se
apoia, representadas pelo
governo Getulio Vargas.

Transformado o Paraguai
Numa Colônia Imericana
MISTER PATTERSON É O DITADOR ECONpMICO DO PAÍS - INTERVENÇÃO IAN-

QUE SOBRE O BANCO OFICIAL PARAGUAIO E SUBMISSÃO DA ECONOMIA NACIO-

NAL A ECONOMIA DE GUERRA DOS ESTADOS UNIDOS, ATRAVÉS DE UMA COMIS

ASO MISTA - DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA E LUTA DOS TRABALHADORES POR

MELHORIA DE SALÁRIOS - FORMADO O COMITÊ NACIONAL DA PAZ
¦áèr-a rerla a realização de uma salário real. Com esse fim o
•eformar agrária profunda, masl govônio de Chavez. onm a aju-

n ditadura esW controlada pelo j da direta de emissários da Con-
inioerialísmo 0 pelos lalifundiá- j federação Sindical Inter-amori-
•los mais poderosos e ícacioná-1 cana, organizae;tio paga o dirl-
•:os. que 1.30 querem sabei de; gida pelas organizações .ipcrá-

ria» submetidas aos patrões

ASSUNÇÃO, agosto (Corres
ponclencta especial par» a IM-
PRENSA POPULAR) - O Pa
raguài-' é hoje em ella, entre os
países latiiio-americar.os, uniu
das maiores v'" sos do iMaiio
Truman de «desenv ilvlmento
dou paires sub-desonvolvldos?
A UO de dezembro passado, foi
assinado nesta crtpital, entn- 03
povpríi dos Estudos Unidos e
ela Parag '. um convênio chi.-
nndo de> «Cioperac?-" • Aju-
da», pelo qual o governo norte-
pmci-lcnno prometeu roneedor íl
ditadura fascista quo oprime
esto país M malr. de 10 «nos,
uni novo cmprístlmo político,
30b a d ndlcrão de que o rroverno
tinrnTuaio o empregue da acêr-
do com os planos econômicos
(agrícolas, de cone fte> Jo
estradas, etc) e financeiros
(rcone^nn, fisemls, etel, ninho-
rndns pel np técnico» americanos
no Paraguai. Em funçto de tnl
convênio, constltulu-se un'a
«ComiasSo Mista» encarregada
de dirigir o emprego doa fundon
do prometido empréstimo nor-
te-ameWran > Esta comissão se
compõe do embaixador dos Es-
tadoi TT ilrtos, Sr Patt>rson,
chefe do Servli.o Técnico de
Cooperação ttitáramarlcrna no
Paraguai, e reprosentantes do
governo paragdab.

A opinião pública paropuala
compreende que o verdadeiro
chefe dessa chamaca «Comis-
sfto Mista» è o embaixador dos
Estados Unidos e que. por con-
seguinte, todas as esferas da
vida ec .-mímica e eles finanças
do Paraguai flcnriío submetidas
a direçp.o <• controle do governo
dos Estados Unidos. Os fundos
do empréstimo serfo entregues
por nartes nt. medida em que
o gnvflrno do Paraguai cum-
prir as diretivas ria embaixada
norte-americana üe acordo
com o artigo U do nieneitmado
convânioi o governo do Para-
Itiai f*ea obrigado a iitf irmar
cunstantemente ao governo elos
njtitiidua Unidos ace ca das ntl-
'l7ra"ões ios fem.li.s emprestados
o acôrca da ri'.ela que o Para-
suai sr"eite a outros paises
(r-'a ultima parte se refert em
pnrt'"-'ir à gefitina).

Faz ..íuitui meses Já que o
P.inco do Paraguai, instituição
oficial, está praticamente sn'
Intervenção dor técnicos do Hx-
nort and Import P.inlc, cstr.be-
,,,.,-........ ,„j'(-al "*irr'do pelos
norte-nmerleancrr A ditadura
t^m vindo r.aeueandn Ertneo
do Parcr-ai dcsele há muitas
anni e a ' ponto que de se
aproximava da banci.rrnta Rs-
le é apenas "'ex? parcial-!., rrrav'"sirna erlse iconomlcn
li!» rr.ccdc e> Pp.rprruai, em con-
c.^„,.-..(.ea di poütlca enti-nn-
cionr.l o repe.ee que tem slelo
praticada pólos governos *nti-
>ir,pi!,a-es quç se sncedrm há
mais de 10 s.nn- Em conse
quôncia da dee 'nela creral dn
pioduçfio agrícola e da pecuá-
ria, o povo pnraguaie. est' si-
frc.-.do uma rrltuação de !ome,
miséria e d^scmnrégo, como não
há exemplo der'- a "".erra de
1870;

A ÚNICA SAIDA
A única salda rvel para

3.s'.a situação de crise 9 de ml-

os, que 1.30 quer
1 nia alguma A ditadura
não podo conso!idir.r-se porque
6 Incapaz de dar solução i'i cri-
r.e nrtucla que parallza a vida
econômica do palu. O doseon
tentaraonto o o espirito de : .ta
crescem em forma visível, c se
manifestam nas lutas operárias
que aumentam de intensidade.
Por autro Ir do, as mudanças de
ç;overno se vrrrificarVi a breves
periqdns, e as gonspíratas a In-
tent^nas cxplod >m eom intervn-
oa de meces.

O imperialismo norte-ameri-
oano faz ««ferros pnra cniifro-
lle'ar no governo ao ditador
Chavez, que assinou o Trnfeeli
di Rio de Janete o. Vendo snn
Instabilidade e temendo sua pro-
s-.ima queda, o governo de Tru-
man se apressa em iter-'hfl umn
nlecjão de oxicrénio, cm íorma

da novo empréstimo. Ptas ente
empréstimo político, ré será
conceclidn sob coucliçCcs "ti-
cos, ecor.cmiertis e financeiras
q s façam do Paraguai uma
virtual colôn'n do imperialismo
norte-americano, um instramen-
to de seus planos de pvcpnraçilo
de uma nova guerra Imparia»
üsta pelo domínio do mundi.
Uma das córdlçjfles prévias que
a embr.lrnda americana exigiu,
foi a dssvaloiizaçãn da moeda
nnraguaia em relação ao dólar
Isto iá foi at.ejiitlie'" Em rDine-
ço dt .-.-..irço rcjTressou de seu
nals para esto capital o ditador
econômico do Paraguai, mister
Pattcrson, cheio do Servio de
P---.pernoite. Interaincricana ns
Pararrua1 Poucos cilas depois,
a 5 de março, o vaiar do gua-
•ranl to: reba'xado de três do-
lares paia sei3 dólares para
cer/'.: exportações e para nove
dólares, para certas empresas
expirtadoras privilegiadas (em
sua ma.orici estrangeiras, é
cla.rej).

Oracr.s a e-s?a desvalorização,
os Estados Unidos poderão
comprar pula metade do preço
ps mrrtérip..'! -r-lmas que o Pa-
raguál prcdui", Os sjldos e sa-
'':'-'• sofrerão a cnrvcspnnden-

te desvalorlzasao, o * ditadura
a„ -••'•arrcai-íí de raprl: Ir us
lutas dos 'rabalhadores para-",i,iiiu.s pela recupereçilc ^e seu

aos
noa Estados Unidos, esta tra-1
tr.ndo de organizar um "Con-
n-r—riio Operário? que funde
••ma c.i',í.nil opci'.'.i-!f. submeti-
d» ao controle da poljcla e do
ir.iTie.-in.l!;n'.ci ianque
A rLAFUE OPERARIA

PREPARA-SE
NOVAS IATTA8

Mas é multo duvidoso que o
governo de Chavez consiga seus
propésltos. >\ eletiva brlrsreçao da
moeda estA causando séria In-
quletaçéo na fiasse oneraria,
Inclusive entre os operários e
fllrijrè.ntes síndlualr p,Ha'1o« no
partido d"m!nnnte. Anmentn. a
íi-p.-enrio elrts massa;. ooérArlas
para ove a ComlsstV. Diretora
elas siridlcatos oficiais reclamem
um aumento Je 50 por cento
dos <en1érios O Conselho Ope-
rdrlo dn Paraguai, central ope-
-Arla demoerétlca que trabalha
rs. clandestinidade, d'rlglu um
aijélo à classe operérla, exor-

APODRECE O ARROZ
DE GOIÁS

ANÁPOLIS, 9 (Corrcspoi.
dência especial para a IM-
PltENSA POPULAR) — Gran
de parle da safra de arroz,
ainda está jogada nos depó-
sitos e empilhadas nos terre-
nos próximos aos armazéns.
Cerca de 600 mil sacas estão
as3im «"•donadas; muito ar-
roz está fridrecendo. V en-
quanto a safru passada contl-
nua aqui encalhada, as esti-
mativas para a safra ruturtt
são as seguintes: 4 milhOe^
de sacas tio arroz, 50 mil sa
cas de feijão e 3 milhões tle
arrobas de algodão. Tudo isso
está ameaçado. Numeroso,
camponeses estão deixanuo as
lavouras em virtude des?a si-
tuação.

tando-a a lutar por um salário
mínimo elo 11 guaranis na ca-
pitai o 12 guaranis no camoo

E de prevet que ú PPVQ pa-
ragualo respoiiiia com nova»
'ntas nn.«, greves pwjuiíjs t(ue
lhe produz a política governa-
mental de submissão crescente ft
política e economia de çuerra
dos Estados Unidos.
ÇOKJ.TE NACIONAL DE

LUT. PELA PAZ
Ao mesn. tempo estes novos

avanços ein Imperialismo corte-
americano, à custa da sobera-
nia naciorr.' do Patofiai; apro-
"imdam a Inciutetaç^o patriôtl-
ca que a grande maioria dos
parafrtinioa sentem a respeito
da política de guerra do gover-
no de Washington e da pressão
cada ve?. mais descarada que
exerce s >bre 03 niífre-s latino-
americanos, qut. I 've uma nova
manifestação na confcii"---'n de
chanceleres Est. inquietação
patriótica se reflete no cresci-
mento do movimento parngualo
pela paz e a independência na-
cional.

Nos.t- jmntMJ aU-ídiiI-st gran-
de importância à fundação do
Cr.rr-Hê N.-.ciona' íortiirísórlq)
de Partidários Paz, 0"? «e
organizou clandcstiiiamente em
morados de feveietro, com a
partlclpaejiri do Intelectuais e
onerar1-" do vários setores po-
l!tiço;t e que Irm 'mlu grande
H.pulso no o>>MVi.!vi--..-ntn da
luta p-miloi- nela paz no mun-
do, pelei proibição da bomba
ntomlcn nele solução pacífica
do conflíte* coreano e pela as-
sinatura de um pacto de paz
entre o1. Mnco grandes pot^n-
clns P".ra consolidar a paz
mundial.

MECÂNICO
De maquinas de costu-

ra. Conserta, compra e
vende maquine? uradas.
HefotT.ia em ç;eral.

NOTA INTERNACIONAL

Declarações A bsurdas
De Truman

Como era de esperar, a mensauem de pau de .•>rh»ernm.
acolltitlii cnm enorme Interesse por tndeu» os povos, eausmi
Inuoflsmávcl irritação nos círculos «Ins provocadorcH tle
Riicrra. Mais uma prova dessa irrltnçüo é fornecida pela de-
elaraçao elo Truman aos jornalistas, sobre o assunto.

0 sr. Truman põe cm dúvida, perante o» representan»
tes dos jornais, a sinceridade da proposta do .presidente, do
SoviCt Supremo da IIIISS, fazendo votos, ao mesmo tempo,
para quo a União Soviética «modifique sua política de iso-
lamento».

Nos mesmos jornais cm que aparece a declnração i,h?ur
da de Truman vento» que um correspondente da United
1're.s em Moscou, nr. Ilcnry Shaplro, desmente, através de
singela exposição de fatos, as referências caluniosas dt» m\
Truman ao siiptisío isolamento da União Soviética.

Todes os jornais de Mascou c das Itcp.ibllfas Soviéticas,
informa Sliapiro, publicaram a Integra das notas trocadas
entre Washington e a capital soviética, liiitruluiito, observa
o correspondente da U.l'., somente um reduzido "úmero de
jornais americanos publicou os textus completos dos dnls
documentos. Observadores diplomáticos ouvidos en» Moscmi
pelo sr. Sliapiro também se colocam cm posição oposta à
de Truman, não duvidando que o Kremlin esteja realmente
e.com espírito de receptividadea.

Entretanto não pode liavor a menor sombra de dúvida
quanto à iiiHinccridade das palavras do sr. Truman, preocu-
pado, ayenaü, em torpedear os novos esforços do governo
soviético 110 sentido de eliminar o perigo de guerra, K qual»
quer observador dos acontecimentos ititerimeiimnis poda
compreender, com facilidade, que a politica da UltSS. e do
governo non .'.mericano, em relação ii paz, sfto profunda-
mente diversas. E' ciuo nu UltSS não há pessoas, grupos de
oeasoas ou classes interessadas na guerra. Lá não há trus-
tea • monopólios interessados na venda de armas e demaiu
equipamentos bélicos. Enquanto nos Ratados Unidos o go-
verno nada maia é do que um grupo a serviço dos grande,
monopólios que procuram na guerra mais gigantescas pos»
sibilidadea de lucros.

Entretanto, apesar da escassa publicidade que a im-

prensa capitalista concedeu aos textos das recentes deela»
rações de Washington e Moscou, isso deve ter influído mui-
to no ânimo da maioria do povo americano, que e quem sus»
tenta noa ombroa a despesa da corrida armamcntista e i
ouem decidirá em última análise se haverá ou nao guerra,
pois é o povo e não 0s armamentistas que vai morrer noa
canqios de batalha.
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LIIBORATORIO\üi WM
EXAMES de sangue, urina, escsiTO, etc Pun-80 lombar •

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reaçães do

Zordek ou Munini.
Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Tabolciro da Baiana) —

4». andar - Sala 403 - Tclcfene-. 42-8SH0.
Diariamente de 8 à» 19 hora». Aoa aábados até 15 boraa.

VK-NBAS
A' VISTA E3 A PRAZO

0GAMI2E1R0
A GRANDE ORGANISAÇÃO

tia fua d' Assembléa
kQUE VIMDE SEMPRE POR MEHOJ.'

Assembléia, 28*36.

Recado pelo Tel.: «-S310 , ..,..,.w^.^w^.w.
¦ ¦ mm "i ir-«"W"' WTWW """i^ ¦  rt

Não Pague Aluguel!
Adquira seu lole em Vila Corcundinba cm Camno (iran-

de e faça m:a casa! Terrenos planos cm lar-M salubre com
luz e água em abundância, provimos à estaçrío de Campo
Orando c ligados n Estrada Rio São Paulo pela rodovia San-
ta Mr.rla.

Er;i)lcndi'!os; lotes crinierciiiis e rcsidoncinls u partir dt
29 mil crti-.eíros, om 60 preatarScs mensais. Peça informa»
ções para ma visita pelo telefone 22-30-70 com of correto»
res Santana o Orlando.

Zm m. -» .p «r '- *,• •* -» •* f *• •£• t. m m •* •" ¦»¦ ¦*¦ i.

\

Csmpfo NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSAGAÜO»
FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS.

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES i

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2233, 52-0(i06 e 52-4084

- Av. Churchill 9411.° and. S. 1.104 - das
 7 ás 2l horas ——

r.lüiitcn Lobato
TUBERCULOSE — CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Cinelcândia)
Diariamente das 14 às 18 horas

(Exceto aos sábados)
Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feiras

— das 9 às 11 horas —

Termos aP wy nm \ soes

o.<t^fc»«»»»»»«».»«>*-»* »*¦ «*»¦«* «t» «¦¦¦*¦ ->¦¦»¦ «» »»».j»»,<«...»v.^» 11. «fc. «v »>. db, .ju.

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
~ Local servido de bonde e ônibus —

Alcar.tí-ra Sf.o Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de •

Souza, á rua Pio Boríjcs, 696-A — São Gonçalo, .
ou á rua México. 45 — 12.° andar — T- 32-7838 i

V. 5. TEM FILHOS ?
Si tem não perca eata ocasião por 3.000,00, áreas

para granjas e sítios, 20x50 (1.000 m2), planas e
férteis e água em abundüneia e bòa Entrada cem
cruzeiros e prtstanões mensais de Cr$ 00.00. —
CEZAR10 ALVIM, estadão próxima a de Rio
Bonito, Condução gr.:tis aos Deimingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando on Santr.na»

LEIA "PROBLEMAS"

^."«Jl mT .««•¦•«- iv^rv*»

ROUlvA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso
M. BAMOS. allaiate. re-
forma a conserta roupa-
do homens o senhoras'
Rua dos Inválidos. £72

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con-
fecções. Pregos módicos e

pontualidade
^-M<*fc»<lil ¦*¦ ¦»> **"'

lidada I

o —-—-»--»-*

fc-•*.*. «fc ..*>. .'

ALFAIATE
UUA BENTO RIlUilKO. 33

l». and. sala 1 ¦ TEL. 43-0092 ,

Os Vingadore
NOVELA DE P. PAVLENKO

Dois guerrilheiros que já-ri;;i.s se separavam de Koros-
ICí.ov, sem uizer unia pala-vi'aINpuseram sjus iuü.o amo-
mãlicos a tiracolo e seguiram-
no. Paulo lierou onele eslava,

írishu OiSsa-Uic:
Nós julgaremos voen.'.-',

a;;nra m.:.;nu), inÍ3eràvels!
Como puderam abándunai
liolcharpvV tí como üesviarauí
Alexandre lvanovich do se>!
trabuilio? Filhos de uma ca-
chorra!

Não o abandonamos! Nã'i
pudemos foi Irans^orta-lo.

Com as mãeji; vasifis n£o
se poúe fazer nada, está cli
to — tornou Grisha.

Paulo levou a mito ao pe;
to; o tuMi tinha ticado entre
as cou ves...

Caia-ie, isso nao te ia
leressa disse paia ürisha. Vai
onae te mandaram.

Prefiro esperar aqui, Ale
xandre lvanovich — respon'
tleu Grisha. — O flancei estíi
a descoberto e n5o se podi'
confiar om ti. Corre e conta
a Sitnikov o que acabas de
ouvir.

Taulo sentiu uma grande
alegria; era a salvação! Cor-
reu onde estava Sitnikov e, de
pois de lhe transmitir o que
se conversara, concluiu!

o finnco flstft tlçsçobçjrtc ¦
^ çmrte e1^ Alexandre Tvano-
vlrh me preocupa.

SiUülcuv, em silêncio, anu-
lizoy mentftlmeuta a situação
lí&rul o bhiancúu a cabeça;

—¦ ijucin fDiiiip Osnes mise.
rftveia que abançlpraram Eol-
.'i.irov feritln? Tomeis que cot-
rer rm ajudn de Alexanthr
IvannvicTi, que nfio lhe ocorra
alguma desgraça

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR
conque abandonar a rua

tornar á.é au houas.
Us aiemues que Já se ha-

viam retinieio pur completo da
caldeira, regre.,.raiam f, escon-
oeneio-se detrás tias isbas,
abriram contra nü hortas, um
logo t.":u intensü que ilumi
nava os eu .odores;; os guem-
ihciroü iiubtiin que permane
cer colados íi lera, Ilumina,
dos .pelas inumeráveis b.en&a<
ias, pelos incêncios e pola ni
bra cintilaçúo das balas tra-
çadoras. Paulo conservava na
memória somente cenas iso-
ladas daqueles momentos hor-
rorosos. Recordava que osci-
Iara entre o medo e a cora
gem, ora correndo enlouqueci-
tio para cumprir alguma oi
dem de Sitnikov, trazendo car
ttichos, recolhendo e socorre;:
do os teridos, om escondendo
se detrás do uma vala, tro-
meneio o uivando como um
cachorro.

A noKe chegava ao fim
quando viram que os alémaeií
haviam ateado fogo a algu
ma coisa na aldeia. O ucra
niano Sl.orojodohenko, com-
batente vermelho, aproximou-
s-e de rastros para averiguar
o que estava ocorrendo.

Puzeram fogo em Boi-
chalcov! — gritou ao regres-
sar, Primeiro o golpearnm e
remexiam em suas feridas
com as baionetas, exigindo-
lhe que revelasse onde estava
a base. Mas éle não falava.
Agora o amarraram no páteo
juntaram feno ao seu redor e
querem queimá-lo.N&o conuinto qua o qual-mem! •— disse Korostelloy —
Nfio, nao permitirei...

E se pfis a correr até onde
se via o fogo. Sem vacilar,
nem um segundo, correram

Tudo vinha abaixo. Tevo »trá$ dele os guerrilheiros.,.

Lançaram-se em cima dos ale-
mties, dando golpes de culu-
ira a torto e direito, através
sando-os com as baioneta.-;,
agarraiido-os pelas pernas e
ueirubaiido-03. Calaram us
metralhadoras, travou-se um
combate coiieo a corpo, t tuüo
ficou coníuso, Para certifi-
oarem-se de que os seus es-
lavam ali, ciiamavam-se uns
aos outros pelo nome:

Sltnihov?
Estou aqui!
Korobeinik?
Presente!

Es tu, Sloma?
Sim, sou eu, Nicolas!

Uns vinte alemães estavam
caldos a redor da cerca, sobre
a terra iluminada pelo mcén
dio. Só restava estender a
mão para chegar até onde es
tava Bolchaltov, porém de cj-
pente os alemães desaparece
ram e abriram fogo de mo.-
teiro. Korosleliov ergueu um
braço e caiu.

Ató aqui havia seguimontu
nas recordações de Paulo...
Logo, porém, se via parado
junto au corpo moio carboni-
zado de Bolchakov, chorava e
tremia, causando-lhe náuseas
o cheiro da carne queimada,

Súkov aproximou-se dele
correndo.

—Fujamos, Paulo. Mata-
ram Alexandre lvanovich.
Viste?

Onde?
Como, undeT Caiu mor-

to, simplesmente.
t» Fíira onde correr f

Para o bosque, um a um.
Em cfi.ii da teu pa), ao ama-
nU?cor,

E puzeram-se ». correr, ei-
gueirando»se debatxo dá ohut
va de balas, sem poderem se
separar. A noite, os que reu-
taram do destacamento, vol»

taram a se encontrar no ca-
minho da casa do guarela fio-
restai, e ali elegeram Ataci-
tlio Súkov como chefe provi'
sório.

• • •
Ouviu-se trCü vezes o canto

elo môcho.
Do bosque irrompeu na cia-

reira um grupo de cavaleiros,
Veja, como dormem!

Mão ha sentinela — disse- Su-
Kov, com um tom fingido de
preocupação. Foi para isso
ejue mandei Paulo com tami
antecedência...

•— Precisas ser recebido com
música? — respondeu o guar
da florestal. Os cavaleiros se
acercaram rapidamente dele.

Saúde, Pedro Scmióno'
vich! — Súkov saltou do ca
valo e, apoiando-se nas per
nas adormecidas, começou a
amarrar as rédeas na palita
da. Como vão indo os prepa
rativos?

Para quô?Paulinho n&o te disse
nada?

Sim, me disse um dispa-
rate. Que vocês se prepara
vam para fugir. Nfio acredl-
tel. .

Fugir? Que cabrão! — E
Súkov se pôs a rir. Isso se
chama mudar de base. Estás
a par de nossa desgraça? Isio
sim que é uma desgraça,
uma verdadeira desgraça
Não posso conter as lágrimas
Ioda vez quo penso em Alo-
xandre lvanovich. Sem éle 11-
éramos órfãos. E' o fim de to-
dos.

E Sltnlkov? — perguntouo guarda florestal, aparentan-
do não saber de nada.

Sítirkov lambem mor
reu. Mas que houve com Pau-
lo?... Eu lhe havia ordenado
que te comunicasse...

Quantos ficaram?
•— Uns de? homens. Bem,

Pedro Semionovlch-, tomemos
uma ohlcara, da ohá o depois
íalamos.

Oue acontece!,, rapaze»',
vocês ficarAm loucos? *- »e>
guinou P guarda com .areni
dade, prescrqtando as fisiono-
mias dos guerrilheiros. Ds
onde tiraram estes cavalos?
Quem deuZ

Requisitámos ou cavalos de
urna aldeia, só ató amanhã.
Entremos, Vamos nos aquecer
e poderemos falar mais à von
tade — interveio Súkov.

Deixe-os aqui enquanto
eu estiver —¦ disse o guarda
florestal^ Por que motivo te
hei de oierecer chá? Quem és
tu: um guerrilheiro ou o que,'Ah! Tinha me esquecitlo
de dizer-te que os rapazes ma
elegeram chefe. — Súkov pfm
a mão no ombro do guarda,
mas este retirou-a. De modt
que te recomendo mais calma
Já que a coisa está decidida,
não lia por que se voltar itràs

Valentes guerrilheira
são vocês! Por um combaíc
como êjse deviam ser fusila
dos... Mas não se perde priesperar.

Pedro Semiónovich, nós
não temos culpa — disse uin
dos guerrilheiros. Decidimos
pela retirada devido à desgru
ga que aconteceu. Sem clieíe
estamos perdidos, E onde en-
contrá-lo?

Ca!a-te! Querlas levai
todo o destacamento á pracura ile chefe, não ô? Que
pouca vergonha! Tem-se que
primeiro redigir uma comum
cação uo comando, mandá-la
.por alguns de vocês e de lá
enviarão um chefe...

Escuta, Pedro Scmiono-
vich — começara várias vezes
Súko^ sem que o guarda fio
restai lhe desse atenção. Es-
cuia, Pedro Semionovlch. —
.. .Somos só dez. Que destaca-
mento é este?

Cala-te! Uma só cabeça
pode ser um destacamento
quando o cérebro trabalha.
Por que dez somente? No mar.
co sétimo da estrada temos
quatro homens levemente te-
ridos; e ouvi dizer que em
Volchevo, estão escondidos nas
casas das kolkosianos . dqzd
combatentes que ficaram iso
lados, separados da sua uni
dade, e pedem que osadm»
tamos, Em Chlzhovo ha gen
te, em Ratooivka o om YamM
também. Se ohamaimofTvlrau
de toda parte. E' preciso re-
correr ás aldeias Ali sabiam
que os nossos não queriam
Admitir mala gente, ma* 4

IMPORTAÇÃO
DA JUTA

Atendendo a um pedido do
Sindicato das Inlústrias •'.«
Fiação e Tecelagem, a Comis»
são Nacional da .luta re»
solveu solicitar da Carteira ele
Importação e Exportação do
Banco elo Brasil que coloque a.
juta na lista dos .produtos in»
dispensáveis de importação.
Pede que seja dada prlcrida-
de á importação da fibra m-
diana.

E' dado, assim, o tiro de
misericórdia, na produção da
juta amazônica. Devemos lem-
hrar aqui que esta Comissão
Nacional de Juta, criada nos
primeiros meses deste anu. ti-
nha como finalidade principal
a defesa e o fomento da nossa
fibra. No entanto, dnstiei quese instalou não tem feUo ou-
tra coisa senão criar fac'lida-
des à importação da juta in-
diana e colocar barreiras ao
desenvolvimento da produçãoamazônica.

necessário dizer-lhes que ago-
ra nos fazem falta.

Quando souberem que
Alexandre In anu vich esta
morto, não terão muita von-
tade de vir — aparleou Sú-
kov.

Mentes! VirSo! Virão pa-
ra vingá-lo!

Ainda que... Tens razã'
— disse Súkov, para se ver li-
vre do obstinado guarda-bus-
que. Sim, certamente virão
para vingar.

Que vingança, quandoestá vazia a pança! — giace-
jóu sombrio um guerrilheiro
cujo rosto ora difícil clistin
guir na escuridão. E ouviram
se algumas risadas.

Isto também é certo —
recomeçou o guarda fl /restai
fingindo não ler compreendi
do o gracejo. — Pelas aldeias
se ergue agora um clamor: o
povo está faminto, Nós somos
os únicos que ainda tomo.s
pão. A qualquer um que ve-nha e se ponha ao nosso ia.do, daremos o que comer...
E tú, maldita seja tua cara!ainda que não saiba quem éáestou disposto a arrantar-teas orelhas por luas Inopnrtunas graçolas sobre nossa saota causa. Onde está em vo
çes a Pátria?

Pedro Semiónovich fêz um ,pausa e enxugou com a mãoo suor Ja fronte.
Súkov aproveitou a pausa

iaT, 1m' a Pr()Posta é aceitavel. Nao iremos todos, massó um, eu, por exemplo. Posso* era l,ns três dias. QuePensam, rapazes?
„n7 iNflo í13 '"conveniente,vai, de qualquer forma é ore-ciso saber-se... Toeios, desdeja, nao pode ser, porém tomse que ir urgentemonto - ouviram-se várias vozes.Quando estiver Informa
do voltarei logo com umaidéia claro do Iodos os acoi:lecimontoa. ped,o Setnionovich ,vê que contusão resulta
03 Alemães os/ialharam o boa
W da que haviam tomado |aMoscou e que ns bolchev
quea.. ouves? estavam se re
tirando até o Voiga; que todos
os exércitos estavam destro
cado*.

ML iw m
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DOENÇAS ri OPERA»
ÇÕES OOS OLHOS

CONSULTÓRIO!
R. 15 de Novembro, 134

NITERÓI
— Telefone 6937 —

pffi;s
A SECA

Alegando que se agravar» •
os eiclt.s da sSca, o go-
Vürnadoi do iflio G. ando do
Norte dirigiu um apelo ao
Ministério da Vicição, ne
sentido de que seja conce- -
d.'da maior a]u£a aos ilage-
Indos. ' ' -

NOVO AUMENTO ' > '

A Comissão Estadual de:'
preços de São Paulo reuniu-
t,e para estudar um pedido
tios uslnetros do Estado' qüe
quoiwn novo aumento1 ne?
proço elo açúcar.

TAMBÉM A BANHA

Quanto à banha, a Comis-
cão de Pecos paulista já
resolveu o assunto, conce-
dendo aumento de um eru-
zeiro no quilo, que passou
do 17 a 18 cruzeiros

COAÇÃO

O Tribunal de Justiça ««
Pernambuco dc.'larou.se in-.-
competente para julgar a
queixa crime formulada pe-lo sr. Osvaldo Uma' oontfs,'
o governador Aganienon
que aponta como autor d»
coação durante , o ültlinc-
pleito «Jeiloral naquela Sa-
tado,
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1'ARIS, lü — (I.P.) — Rofethulo-Bo à proposta Chvornlk,
á radio dr Moscou comenta: — . lista nova Iniciativa do paz do
governo soviético perturba vávliis capitula ocidentais, Os estadia-
ui desses paísos Bontom a noceosidado do se recolher a fim de
determinar a^ linha do conduta u adotar em rclnçüo às propostas
loviótlcns. «E mais adiante: - - «Certos governos ocidentais que-
rem denegrir a proposta de Shvornik, enquanto o govôrno sovié-
tico abre largamento as portas da URSS às mensagens rio paz
vindas do todos os paises d0 mundo, Não orgue qualquet' barn.-i-
ra que impeça o_ contato _entre o povo soviético o outros povos,
jjjio existe, na União Soviética, classes ou grupos do pessoas que'
t,iihain interesso na guerra, ao passo que, nos paises capitalistas
pr curam nas guerras novos lucros.

\ resolução enviada peln 1'residium do Soviot Supremo da
União Soviética no Congresso dos Estados Unidos constitui nova
iii-ova do c,ue a URSS ó fiel à sua política do paz;?.

ESPIONAGEM

VARSOVIA, 10 (I.P.) — Por
fccdido <lo governo polonês, íoi

'I ,,1,;

.1 L

a i ... tt .
j ile in ormaçCes
Unidos, que não

um centro Ue os-
ü governo, uo

:, o, conccdòu ã i
101'to-amoricanu o'

de (ini mês para dispor
ns que se acham no ro-
Serviço,

[•KAIDORES DA PÁTRIA

«Forgings Company, Esses
! trabaIhadorea exigem lOÇ-í de

aumento.

:a

BUCAREST, 10 (I. V.) —
;<a sessão de hoje (io Tribunal
•'•.illi.ar. «.-iio rumenos, inclu-
five o general Mlhail Roma-

1 «cu, confessaram ter come-
iido crimes dc alta traição c
espionagem a favor dos Estli-
rios Unidos e da Grã-Bretanha.
Disseram que haviam mantl-
dn eontacto. proporcionando-
lhes Informações, com fundo-
áriuí cia Lega.fio Britânica
siesta capital, principalmente
L. Holman, ministro britâni-
(o, Charles Robison e Roger
King. Romanescü confessou
que seu objetivo era «sócavar
t derrubar or egime ,'^ela for-
ca, com a ajuda dos anglo-
imericanos.»

MOFTaUDad»

CALCUTÁ', 10 (I.P.) — No
decorrer dos últimos sete ano-s,
segundo estatis;icas, morre-
ran*. "0 mil crianças de menos»
de um ano de idade, somente
nesta capital. O coeficiente
ds mortalidade infantil na
Índia, em 1948-49, foi dc 21,3
por cento, de 22,2% em 1949-
50. Conforme declarações de
vários médicos, a razão dessu
roeficiento é a desnutrição e
h miséria om que vivem as
mies indús.

GREVB

NOVA YORK, 10 fT.r.i -
Continuam em greve, reivln-
dicando aumento de salário,
os trabalhadores da Pitsburgh

PELA LIBERDADE
DE ELISA BRANCO

S. PAULO, 9 (I. P.) — A
Valorosa partidária (ia paz
Slisa Branco, encarcerada há
úm ano pelo «crime» de lutar
contra o envio de soldados
brasileiros para a mor.e na
Coréia, foram enviadas men-
sagenr. dc solidariedade assi-
nadas polo sr. F. Teodoro
Sampaio, residente em Forta-
leza e por centenas de demo-
tratas do Granja, Coará. Os
-signarârios das mensagens as-
seguram à heróica .partidária
da paz que continuarfio lutnn-
do vigorosamente .iara resti-
ruí-la à liberdade.

CONDENADOS PELO»
FASCISTAS

ROMA, 10 tt. P.) — Foram
condenados pelos nionarco-
fascistas gregos, em Atenas,
mais três pa.rioi.as gregos: —
Metaxay, Termosas e Pheda-
rakopulus, O mesmo tribunal
que condenou esses patriotu.\lavrou sentenças de prisão cu-
lular, de 1 a 12 anos, contra
38 outros patriotas.

PROTESTO»

SOFIA, 10 (I. P.) — A jorni.'li3ta e lider íeniltilnu luiuti
Iti.Kieü, exilada na Bulgária,
laii.-ou veemente apelo dirigi-
do u todas as mulheres pro-
gres.istas do mundo, a fim de
que protestem contra a prl-são cia Bokhidge Boran, lider
da luva pela .oaz. A senhora
Horan, em 191G, foi demitida
da cátedra de sociologia da
Universidade de Ancara, de-
vido à suas atividades pro-
paz.

xxxxx:

TOPEDEIAM OS
NORTE • AMERI-
CANOS AS NEGO-

CIAÇÕES DE
KAESONG

PARIS, 10 (I.P.) — Pro-»
longou-se por várias horabj
a reunião de hoje em Kae

Hsong, não se chegando a
nenhum resultado devido
á intransigência da dele

*j «ação norto-amorlcnna, quefc
5 na prática está torpeüean-1
ido as negociações para o"

estabelecimento da paz na 5
aCoréla. O general Nam II,»
J calou rapidamente, para 5
k reafirmar que a linha de«
[ lomarcação proposta pelos!
k lorte-amcricanos ó inteira-fi
J mento inaceitável por ln
h insta e absurda
> A reunião começou üs»
J 13,30 (hora da Coréia) eM
rt i»rminou às 17,45. Não seM¦hegou a nenhum acordo,
5 Conformo já assinalou aSn radio dc Tcquim, a linha 5Mlo trégua exiíiida pelos **kj.iu- trégua exigida

H norte-americanos forçariaC

c dos voluntários chineses„
v, a Se retirarem até 40 qui- n

* lometros de sua frentt
J atual, «o que é inieirnmcnE
»Ia inaceitável». "

*m| Lcmhra a emissora de»
Pequim que Achcson, a Ü6J

Hdc junho, havia declarado
H-jue, «do ponto de vista hil-J;
jjlitar», a linha dc cet,-jai ro-
I go no paralelo 38 seria
«aceitável, e pergunta
5 ?.Porque o ponto de vista [
^militar do general Ridgway

i do almirante Juy não,,
Mjoincide com o de Achcson'.'
£ Desejamos a paz, mas ja

m mais cederemos ante vos-,as descabidas exigências*
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POR M PACTO DE PAZ
E' com imensa satisfação que esta coluna volta a contar

fatos sucedidos em Campos, com os jovens que ali se dedicam à
coleta de assinaturas ao ApC'!o por um Pacto de Paz entre as

cinco grandes potências. São exemplos e ex-
peviencias que devem ser divulgados, pois
dizem de forma eloqüente o que pode ser
obtido nessa grandiosa campanha através de
um trabalho persistente, entusiasta, e reali-
zado com a conciencia de um verdadeiro par-
tiriúrio ria Paz que compreende 0 terrível

•perigo que ameaça a humanidade.
Os jovens campistas, não querendo ficar

para traz dos jovens de S. João de Mcrití,
que em poucos dias cobriram, superaram e
aumentaram a sua quota de assinaturas ao
Apcl0 do Conselho Mundial ria Paz, tendo já
organizado o sou primeiro Conselho de Bair-

ro, no bairro denominado Turf, em 17 dias de comandos quase
diários, através de um trabalho de verdadeiras formigas, visitam
rio as famílias do bairro, conversando com populares e trabalha-
dores à saída rias fábricas, conseguiram passar rie 211) assinatu-
ras coletas até então, para 10.000, com o que cobriram a sua
quota, que era de 10.000 assinaturas. Animados com os resulta-
dos desse trabalho o convictos de que o povo, n() seu imenso amor
h Par. e com o ódio que alimenta à guerra e àqueles quo a dese-
jam e a preparam, está, apenas, a espera de ser procurado, de
tomar conhecimento dn Apelo do Conselho Mundial para assi-
ná-lo e apoiá-lo com todo ardor, assumiram o compromisso de re-
colher mais 10.000 assinaturas até 0 dia 20 de Setembro vinriou-
ro. E' preciso assinalar que, recolhendo assinaturas, pedem tam-
béni, a contribuirão do povo paia o fundo de manutenção da cam-
panhn: já receberam em contribuições a importância rio 701,00
cruzeiros, e diversos outros Conselhos de Jovens estão sendo or-
ganizados em muitos bairros da cidade.

Da próxima ve;:, publicaremos nesta coluna, os nomes dos
jovens que mais se destacam na coleta rie assinaturas, a fim de
que sirvam como exemplo aos jovens do Distrito Federal.

MAIS DF, 12 MILHÕES DE '
ASSINATURAS NA

Cento t Tiês Idejá. Brasileiros
No III Festival da Juventude de Berlim
A DELEGAÇÃO DO BRASIL DESFILOU NO ESTÁDIO WALTER
ULBRICHT CONDUZINDO UM RETRATO DE ELISA BRANCO ~
PRESENTES ÀS FESTIVIDADES INAUGURAIS O ESCRITOR
JORGE AMADO E O PIANISTA ARNALDO ESTRELA. OS POE-
TAS NAZIM HIKMET. PABLO KERUDA E LIE OSCHANIM -
ARISTIDES SALDANHA NO COMITÊ MUNDIAL DO FESTIVAL

ALEMANHA
Na Alemanha a campanha

MOVIMENTO CUIA PELA PAZ
SÁBADO, U DE AGOSTO

Assinaturas recolhidas até ontem ., „ .., 117.478
t.' GRUPO
Conselho de Paz dos Jornalistas 1.800
Conselho de Paz dos Bancárias 1.107
Conselho de Paz da Construção Civil 731
Conselho rie Paz dos Comerciarios 406

VOTA: Diariamente fi|íiirarã0 neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número rie
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o rcjrjs-
tro nominal das classificadas no primeiro lugar dc cada grir
po. ã hase da percentagem da cota de assinaturas.

m
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Baile de
Máscaras
!' i

Novo protesto contra o re-
uisío americana «.Times», que
i.sri-ívcu o general Góis
Jlonfciro como alcoolaíro e
ul.iiiãinàrio de idéias na-

'¦irias. O Sr. Ari Pitombo
cr,nsiderou a nota da «Times*
desairosa, in_monilitioso e des-
respeitosa. Mas não pediu o
T'"i,mmcnto de relações com
os Estados Unidos, como
aconteceu por causa de um
crtiqo da «Gazeta Literária*
de Moscou.

—X—
O Sr. Ruy Almeúla defen-

ít-u-se da campanha feroz rie
coitos jornais contra seu
projeto de arrstia. Defendeu-
se, 6 bem o termu, porque o
bravo cor mel-proícssor-arti-
lheiro caiu em defensiva, ln-
roçando, para redimi-lo do
pecado do ser pela anistia, o
fato de ter o Sr. Gois Mon-
telro (o mesmo da revista
«-•Times») falado, quando se-
aador, pelo projeto.—X—

Km todo caso leu dois edi-
foriais do cCorreío da Ma-
»M>, Um surgido quando
eymr.r.cu o projeto, há 16
meses, defendendo-o. Outro,
ii 1 do corrente, atacando-o,
justamente quando aparece
"o* jornais mais sadios uma
Campanha paga pela Entoai-
io*i Amerirarta, para torpe-
''sar o revigorando da anis-
'io. Dr.pMs de paisar pelo'lulchch dc Mister Johnson,
1 •'Co-rcro» descobre rtuo nu-
tts «iemoeracia anistia é
íra!c4«...

—X—
O Sr. Nelson Ornegna de-"Urxio-j o que sa possa com

3 café brasileiro. Especula-'toriss o mandam de Amster-
d4W para. Nova York a pre-
V> '.r.iis baixo que o de San-
toi Também o* café vendido
* Franco em troca de pene-'« bloqueadas eatá sendo
*prove:tcdd pe!o.i ríiesmos es-
Peeuladores. Enfim, coisas
4t afwu od «okxwo *» nort»

em prol de um Pacto de Paz
entre as cinco grandes poten-
cios está estreitamente viu-
cuíada íi campanha contra os
planos de rearmamento, que
as nutoridades de ocupação no
setor ocidental vão pondo em
execução com a cumplicidade
do governo. Ao mesmo tempo
que assinam o reforendum
popular con:ra o rearmamen-
to, trabalhadores, homens c
mulheres de todas as camadas
sociais dão o seu apoio ao
Apôlo do Conselho Mundial da
Paz. Assim é que, ató o pre-
sente momento .iá foram co-
lotadas 12.153.352 assinatu-
ras.

NA POLÔNIA
18.053.315 cidadãos de am-

bos os sexos assinaram o
ApOlo por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes poten-
cias.

BERLIM, 10 (De Moisés
Wellman, da I. P.) -- Orna-
mentauo com bandeira do to-
dos os paises do mundo e
grandes cartazes contendo a
inscrição PA£ em várias lia-
guas, o Estádio Walter Ulbri-
cht abriu suas portas para a
realização, do 111 1'cstival
Mundial da Juventude. Na
tribuna de honra achavam-se,
alóm do presidente da ltepú-
blica Democrática da Alemã-
nha, Wilhelm Pieck, e ou,ros
membros do govôrno, o poeta
chileno Pablo Noruda, o es-
critor brasileiro Jorge Amado,
o poeta turco Nazim Hikmer,
o pianista brasileiro Arnaldo
Estrela, o poeta soviética Liev
Oschanin e o compositor No-
vikov, convidados de honra do
Festival.
A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

As delegações Inicialmente
deram volta ao campo, dcsli-
lando com cartazes e bando:-
ias. A delegação do Brasil,
cum mais de cem membro;:,
foi umad as primeiras a des-
filar; conduzindo cinco ban-
deiras brasileiras, um grande
retrato de Elisa Branco com
dlzerc3 exigindo a sua liberta-
ção, além de faixas com as se-
guintes inscrições: «A Jtivcri-
tude brasileira luta por um
Pac.o de Paz», «Os jovens bra-
sileiros saúdam os jovens do
mundo inteiro -que lutam peía
Paz».
A DELEGAÇÃO
SOVIÉTICA

A delegação soviética mui-
tinacional cultural-esportiva,
encabeçada por Miknilov, se-
cretário geral das Juventudes
Comunistas leninistas-stalinis-
tas, marchava com indescritl-
vel brilho. A delegação coroa-
na, à cuja frente marchavam
jovens oficiais condecorados
,'ielo seu heroísmo na frente
de batalha, foi delirantemon-
te aplaudida. Entre as tlcie-
gações mais numerosas so-
bressaiam as das demnerneias
populares, da Itália, ria Fran-
ça, Suécia e Finlândia.
DISCURSO DE PIECK

Após ter sido içada a ban-
deira do Festival, discursaram
Berünguer, prosidonto do Co-
mité Internacional do Festl-
vai, Josef Grohman e Wilhelm
Pieck.

O presidente da República
Democrática da Alemanha ca-
racterizou a vinda dos jovens
do mundo inteiro a Berlim
como «um reconhecimento da
política de paz da República
Democrática Alemã o uma ai-
ta responsabilidade para a
juventude alemã», acrescem-
tando ainda que «a experlên-
cia da unidade universal da
juventude, a amizade frater-
nal com a juventude gloriosa
da União Soviética e dos pai-
ses de democracia .popular
eclocará a juventude livre ale-
mã em condições do dominar
melhor ainda as suas gran-
des tarefas, de trabalhar mais
abnegadamente ainda por
uma Alemanha unida, aman-
to da paz e democrática, e de
lutar mais decididamente ain-
da pela manutenção da paz».
26 MIL JOVENS

Em seguida, falaram repre-
sentantes das juventudes dos
principais paises. O Hino da
Juventude Mundial foi canta-
do por milhares de jovens e
as delegações voltaram a des-
filar.

Realizou-se então uma de-
monstração de ginástica do
Movimento Desportivo Demo-
crático Alemão e, finalmente,
um jogo de futebol on'.ro as
equipes do Dinamo, de Mos-

cott, e um selecionado da Ale-
manha Democrática, vencen-
do o Dinamo por 5x1.
103 BRASILEIROS

BERLIM, (De Moisés Welt-
man, da I.P.) — O Secreta-
riado da Federação Mundial
da Juventude Democrática te-
legralou ao presidente Tru-
man, protestando contra a
odiosa intervenção dos milita-
res ianques na Áustria, que
detiveram dois jovens fran-
coses e vários jovens ingleses
c das colônias, os quais se dl-¦rigiram para o Festival Mun-
dial da Juventude.

No mesmo sentido, foi en-
viodo um telegrama de pro-
tes! o ao governo belga, que re-
cusou transito a Raymunde
Dien. A jovem heroina da paz
foi forçada pela poliria hnlga
a retornar à França, quando,
juntamente com trinta latino-
americanos, praparava-se pa-ra embarcar de avião, no ae-
roporto de Schonefeld.
A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

A delegação brasileira con-
ta 103 membros, acrescida
agora do dois jovens que ti-
veram dificuldades para
transpor a fronteira da Aus-
trin, ondo foram vitimas de
arbitrariedades praticadas pe-los soldados ianques. O.ierá-

rios, estudantes universitários
c secundários, profisisonais 11-
berais, um camponês e duas
dezenas de moças compõem a
delegação.

O advogado Aristides Sal-
danha, o compositor popular
João Batista Silva e o jovem
Aquilles Gadelha, represen-
tante da União dos Estudan-
tes da Bahia, foram escolhi-
dos para membros do Comitê
Mundial do Festival. Os jo-
vens brasileiros, incorporados
ás delegações da Hungria, da
Itália e da Albânia, visitaram
o bosque de Treptow, onde dc-
positaram uma coroa de fio-
res no monumento erguido om
memória dos quatro generais
o sete mil soldados soviético1)
que tombaram na batalha pe-
Ia libertação de Berlim.
PRESENTES JORGE AMADO
E NERUDA

Convidado pela delegação
brasileira, o escritor Jorge
Amado pronunciou uma .pa-
lestra sobro a Importância
histórica da atual luta pela
paz. Em seguida, os jovens
brasileiros participaram de
um espetáculo, com a apre-
sentação de vários números
do música popular. Achavam-
se presentes o pianista Amai-
do Estrela o senhora e o gran-de poeta chileno Pablo Ne-
ruda.

CONTRA
O REARMAMENTO

ALEMÃO
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0 POVO É GRATO
AOS SEUS HERÓIS

E' com verdadeira impudência que a imprensa mais
reacionária do pais, controlada pelo USIS da embaixada
americana, se lança contra o Clube Militar, tentando criar
novamente mu caso inexistente, em torno da Revista, e fa-
zendo-xe éco das provocações fascistas u propósito da plane-
jnda convocação rie uma assembléia naquela entidade.

A opinião pública jú tem um juízo formado sobre essa ques-
lü». Trata-se (le uma nítida tentativa, de orientação americana,
contra a oficialidade democrática brasileira, cm represália
n posição por esta udotadu contra a entrega do petróleo à
Standard Oil e a ação dos trustes internacionais em nosso
país.

Não tem outro sentido a agitação que essa mesma lm-
prensa provoca cm tomo do projeto dc anistia. Ainda aqui, oUSIS viu um pretexto para sua investida que se destina atransformar as forças armadas brasileiras num apêndice,
numa força mercenária a serviço dos interesses guerreirosnorte-americanos. E'. 0 que deixam transparecer claramente,
por exemplo, os sucessivos editoriais dos jornais de Cha.
teoubriand, entre outras matérias que já vêm prontas daembaixada americana.

O projeto csplorado pelo general Estillac Leal c de umainsuficiência que salta aos olhos. Mas essa insuficiência éintencional, e dela se servem os próprios defensores do pro>jcto para alegar que nfio há nenhuma possibilidade dc serem
os miciomtl-libertadores de 1935 beneficiados pelo mesmo,
com exceção dos que tenham renegado os ideais por que lu-
taram naquela jornada histórica.

Isto é desde logo absolutamente inaceitável. A idéia
baseia-se numa discriminação que o povo repudia, e numavergonhosa falsificação da história, alimentada pelos mais
torpes argumentos do arsenal fascista, próprios daqueles •
unos em que o fascismo estava cm uscenção no mundo e oEstado Novo de Getúlio juntava às suas medidas de terror
uma campanha sistemática de difamarão contra os heróis
de 35. Alas essa campanha nunca teve êxito, jamais tocou
o coração do povo, e a prova disso é que, quando conquista- ¦'
da a anistia em 1945, Prestes e seus companheiros sairaro
dos cárceres para os braços do povo, o (pie se viu foi uma
consagração popular sem precedentes no país.

Os homens de 27 de novembro são autênticas cxpres«
soes de patriotismo e de heroísmo, que constituem um orgu- '
lho para nosso povo. A bandeira que cies levantaram é «
bandeira da libertação nacional e está hoje mais viva quenunca. São eles os continuadores históricos dc Tiradentes e
Frei Caneca, dos dirigentes dus lutas populares pela Aboli-
çüo e pela Kcpublica. guando o governo dc traição nacional
rio Getúlio Vurgaa enveredava peio caminho do fascismo, foi
na jornada revolucionária de 35 que se manifestou o senti-
mento democrático e unti-iihperiausta de nosso povo.li;ta gloriosa página de nossa história não poderá ser
apagada por nem-uma campanha de calúnias, e muito menos
esta de agora, que é abertamente dirigida por uma potênciaestrangeira. O nosso povo sabe ser grato aos seus heróis, e
a única espécie dc solução que pode aceitar é a volta inte*
diata dc todos os potriotas ao Exército c a expulsão dos fas-
cistas e agentes do imperialismo.

PIC

Apesar da chicana do governo da Alemanha Ocidental em
tomo da questão ri.i rearmamento c rias perseguições movidas
pelas autoridades de ocupação anglo-norteamcricanas contra
cs patriotas que se manifestam contra a transformação dc
sua pátria, novamente, em arsenal dos provocariores dc guer-
ra e base central da agressão que planejam contra os povos
livres, o povo participa entusiasticamente do referemlum. No
clichê, às portas da Usina Bussing, cm Brunswig, operários
assinam as listas do pronunciamento popular contra o rear-

 mamento. (Foto da U.F.P.). 

• CÂMBIO NECtRO
DO ENXOFRE

As restrições impostas
pelos norte-americanos ao
fornecimento do enxofre,
matéria prima indispensá-
vai a quase todas as in-
dústrias, principalmente às
do aç-ucer, borracha, tecidos
o inseticidas e adubos, está
fomentando o câmbio ne-
gro em larga escala. O p:e-
ço da tonelada ó de 50 do-
lares, mas na verdade todos
quanto precisam de enxoire
estão pagando multo mais.
Em alguns cases já o p:o-
ço subiu para 170 dólares,
Isto é, quase 3507o a mais.

As necessidades do con-
sumo no país são de 80 mil
toneladas, mas os america-
nos estipularam uma quota
para o Brasil de 27 tone-
ladas no primeiro semestre
e de apenas 13,50 para o
segundo. O «déficit», por-
tanto, será de 40 mil tone-
lades. Em virtude disto a
Carteira de Importação e
Exportação do Banco do
Brasil resolveu baixar o avl-
so 231, que concede todas
as facilidades, inclusive de
câmbio, para as importa-
ções. Os interessados que
conseguirem alguns lotes
extras poderão fazer as ne-
gociações. Abre-se assim a
porta da legalizarão do
cambio ngero. Evidente
mente todo o enxofre que
for obtido segundo as de-
terminações do aviso 231
chegrrão 'aqui 

por mais de
170 dólares a toneladas.
Tanto assim que encomen-

OS BANCÁRIOS AFIRMAM:

Greve Nacional Casa os Banqueiros
Se Mantenham Intransigentes

Forjada a unidade da luta em torno do aumento de 40 % — Não acei-
iarão nenhuma "tabsla-propina" —A marcha da campanha nos Estados

Os bancários paulistas,
cauchos, fluminenses, mi-
nelros, paraenses, capixabas
e paranaenses, estão neste
momento empenhados numa
grande campanha pro-au-
mento de salários. Em di-
versos Estados o movimento
já atingiu proporções nota-
veis. Em São Paulo, apesai
das perseguições etransfe-
rências arbitrárias, já foram
realizadas importantes as-
sembléias, com a participa-
ção de milhares de banca-
rios. Por outro lado a cam-
panha ganhou às ruas e nu-
merosos comicios e passea-
tas se sucederam. No Banco
do Brasil, por ocasião da pa-
ralização do trabalho de tres
minutos contra a intransigên-
cia patronal, os empregados,
solidários com os seus compa-
nheiros de outros bancos, cru-
zaram os braços e permanece-
ram de pé durante aquele pe-
riodo. Em Belo Horizonte, a
luta se estendeu de tal modo.
que os banqueiros se viram
obrigados a demitir os mak
destacados elementos da cam-
panha. Em Belém do Pará,
apesar da influência de ele-
mentos ligados aos banquei-
ros, os empregados de ban-
cos, em memorável «ssem-
bléia, elegeram para repre-
sentá-los aqui no Rio, duran-
te a mesa redonda que vai se
realizar no Ministério do Tra-
balho, entre patrões e empre-
gados, o líder da oorpoi*.8o,
ar. CM-k» Ua**

TABELA DE UNIDADE
NACIONAL

Durante a Convenção Na
cional, realizada r/osta Capi-
tal, com a presença da maio-
ria dos sindicatos de banca-
rios do país, em julho passa
do, foi proposta e aceita por
unanimidade uma tabela,
cujas bases são as seguintes:
40% de aumento geral; Cr$
50,00 por ano de serviço; sa-
lário minimo de Cr$ 2.000,00
para escriturários e contínuos
com menos de 18 anos de ca-
sa; abono familiar de Cr$
100,00 para a esposa e para
cada filho menor. Delibera-
ram também não aceitar ne-
nhuma forma discriminatória
e resolveram defender o p(0-
jeto 244, em andamento na
Câmara Federal, que regula a
aposentadoria. Além disso,
luturão pela estabilidade aos
dois anos e pela semana in-
glesa aos sábados.

DISPOSIÇÃO DE LUTA
E1 grande a disposição de

luta de todos os empregados
de bancos. Segundo a opinião
de seus delegados, caso fa-
lheni todas as formas de en-
tendimento direto com os pa-
trões, estão dispostos a recor-
rer a uma greve de âmbito
nacional, greve essa que será,
antes de mais nada, uma vi-
gorosa demonstração da uni-
dade que reina entre os ban-
cãrios do pais.

A LUTA NO BANCO DO
BRASIL

Visando unificar todos os
empregado» do Banco 4o Bra-

sil, deverá realizar-se dentro
em breve uma mesa redondi
nesta capital, com a partici
paçâo de delegados de todas
as agências do nosso princi-
pai estabelecimento de crédi-
to. Serão representantes dt
mais de 300 agências que em
nome de seus colegas darão o
seu apoio à «Tabela de Uni-
dade Nacional».

A MESA REDONDA NO
MINISTÉRIO

Ja se encontram nesta cida-
de a fim de participarem da
mesa redonda que hoje se ini
da, organizada pelo Minlsté-
rio do Trabalho, entre empr?-
gados e empregadores, os de
legados eleitos nos Estado-;
em movimentadas assem-
bléias. Segundo conseguimos
apurar esses lideres não acei-
tarão, em hipótese alguma,
nenhuma «tabela-migalha», e
estão dispostos ad esmascarar
oualquer proposta «concilia
tória», já que ela renresentn
sempre os interesses dos ban-
quelros. «Não seremos In-
transigentes. Entretan'o não
recebemos delegação de nos-
sos colegas para colher esmo-
Ias» — nos disse o bancário
Carlos Lima, delegado paraen-
se. E este é o pensamento de
todos os seus colegas de de-
legação.

Seja sócio do
M A I P

flilOFEB
Clinica Médica — Espe

•ilirlade: tuberculose e
doenças pulmonares

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 — lei-fone. 5763 —

(São Gonçalo)

TRANSFERENCIA

O Clube de Ajuda a IM-
PRENSA POPULAR, da esta-
ção c'«s Cascadura, avisa, que,
por motivo de força maior, fi-
cou transferido para o dia 2
do setembro, o baile e confe-
rência, programados para o
próximo dia 12.

Dirigida pela Standard Oil
i campanha contra a anistia
Na Câmara, o sr. Ruy Almeida responde à cam-
panha de encomenda dos jornais contra seu pro-
jeto, mas tem medo de dar o nome aos fcois —

O projeto do sr. Ruy Almei-
da sobre anistia dou margem
a um ligeiro debate na Cã
mara. O representante cario-'
car espondeu h campanha de
provocações que vem sendo
movidas contra a sua propo-
sição e o sr. Euzebio Ilocha,
disse, em breve discurso, que
as notas de jornais contra o
projeto representam manobra
de grupos estrangeiros iníe-
ressados em dividir as forças
armadas e enfraquecer a na-
ção, no momento em que «o
.preparam para asfaltar nossas
riouenas nacionais.

Se o sr. Rocha qulzesse sei
mais claro poderia falar lorjo
na Standard Oil e no Esta tu-
to do Petróleo, que o lider

Capanema está cogitando dc
desentranhar das comissões
para trazê-lo no plenário.

Quando o si. Ruy Almeida
a campanha contra seu pri»
jeto. poderia produzir «nos
paises civilizados» e em m<t-
nobras de inimigos.

Que Inimigos são essesT
- perrrunla o sr. Morena.

São inimigos da direita
e da esquerda, responde o sr.
Ruy.

A seguir t> orador passa .t
aludir à sua formação demo-
crática, nurn pequeno trecho
de auto-elogio. Baseado nes-
sa formação que êle mesmt»
proclama, diz que não .pode
revelar ao sr. Morena os no-
mes dos Inimigos de seu pro-

das foram feitas no Chile*
Boiivia e Paises Baixos, en-
quanto o Instituto do Açu-
cai e do Álcool negocia uma
partida de 2.000 toneladas
nos Estados Unidos.

• MATARAZZO
ESTA
GASTANDO ,J

A «sadia» divulga págintut •.
inteiras do matéria paga de.-';
faiiiila Mataraz:o sobre a_.
pretenso seqüestro do jovem.
Eduardo Mataraizo, o tal que"
tem uma mesada de sesseit-\,'
ta contos para gastar com. -
os seus álflnentes. Toda e*-.1"
so historia é muito embru-':'.].
lhada e suja. De um /ado/w
e.síá esse rapaz miliondrtof?,
que a crônica mundana já.,,
conhece do longa data como:
um irresponsável, um cíebü",
mental, que na vida só sabá.,
gastar o dinheiro ganho pe*-
lo papai à custa da explorar-
ção dos operários. De outro
estão dois aventureiros Itália-
nos, refugo de guerra, que
escolheram o Brasil para ce-
nário dc roubos, chantagens
e assaltos.

Ficou, ciai o que Eduardo
Matarazzo estava de per/ei-
to abordo com os dois aven-
turciros, tendo-se mancomu-
nado com eles para dar um
golpe no pai Vão era a pri-
meira vez que isso acontecia.
De modo que a coisa nãe>
causou nenhuma cstranhesetf
sobretudo cm São Paulo. Maé'
a <ihonra%. da familia ilfafa-
razzo fora afetada pslo e»r
candalo. E —-ontece, airicU.'
mais, que vem ai a Exposi-
ção Bienal, patrocinada pela
familia, tendo como prési-
dente de honra esse Mccenae
quo é o Sr. Gr.tiãio.

Resultado: os Matarazzo
abriram os cordões da '¦olea
e a imprensa está agora toe-
clarccendo* novamente oe
seus leitores sobr» um casa
jâ arquivado. Eduarãinho
não passa dc um anjo... M
a isto se chama informar a
opinião pública. Tal i o pa-
pcl dessa imprensa no atual
regime: a. verdade fica com
quem dá mais.

jeto, por não ser delator.
Mas Isto não seria dela*

ção, retruca o sr. Morena. ISM
seria denunciar à nação ele-
mentos que estão asando U
falava, aludiu ao efeito qua
própria soVirranla nacional-

Mas o sr. Ruy prefere per»
manecer no terreno do léro'«
léro, sem dar o nome aos bola,
E pouco adiante pergunta as
sr. Morena se está satisfeito
com suas respostas.

V. Excla. não disse nadai,
mas estou satisfeito, conclui]
o sr. Morena.
uãv?ãiln, hcoe mb mmbf-

Voliaião à Câmara cie Recife
Os 10 Vereadores de Prestes

RECIFE, 9 (I.P.) — O Trl-
bunal de Justiça do Estado,
por 4 votos contra 3, mandou
voltar às suas cadeiras na Cã-
mara Municipal de Recife, os
dez vereadores de Prestes que
tiveram anteriormente cassa-
dos seus manda'os. Em con-
seqüência dessa decisão do
Tribunal de Justiça, determl-
nada pela pressão popular e
pelo decidido apoio do povo
pernambucano aos vereadores
de Prestes, estes retornarão às
atividades parlamentares, de
agosto coriente a fevereiro de
1952, quando será encerrada a

' presente legislatura.

DESRESPEITO ¦
A JUSTIÇA

O general fascista America-
no Freire, comandante da Re-
giâo, através do seu proposto
Wandenkolk Wanderlci, atual
presidente da Câmara Municl-
pai de Recife, vem se recusan-
do a acatar a decisão judicial.
Vinte e quatro horas após o
desembargador Genaro Freire,
presiden'e do T. J„ que.ter de-
clarado que os vereadores Ua
Prestes voltariam à Câmara
«ainda que fosse necessário o
emprego da força», VVanden-
kólk realizou a sessão de 8 de
agosto apressadamente, encer-
rando-a cinco minutos depois
de iniciada para não dar

posse aos vereadores comu-
nistas, que foram barrados à
entrada da Câmara por ca-
pangas que tentaram impedir
sua entrada cumprindo ordens
do facista Wandenkolk. Os
vereadores de Prestes protes-taram e não aceitaram a or-
dem arbitraria, dirigindo-se
ao povo ao qual pediram ro-
forçar sua luta pelo retorno
às cadeiras para as quais os
havia elegido.
VIOLÊNCIA POLICIAL

Diante da enérgica atitude
dos vereadores de Prestes
apoiados por grande massa
popular, entraram em cena as
policias civil e militar. re£is-

trando-se espancamentos da
populares que reagiram à ai-
tura, enfrentando bravamente
os beleguins.
INDIGNAÇÃO EM TODO .-,
O ESTADO ';

Reina em todo o Estado!
grande Indignação e revolta
contra a atitude fascista ctó
general Americano Freire, quja
utiliza agora como pretexto
para impedir a posse dos vé-
readores de Pres.es, a alega-
ção de que esta só poderá se
efetuar quando fôr publicado
o acórdão no Diário Oficial.
E' intervenção aberta, a ditaj-
dura militar com o qual o sr.
Agamenón Magalhães submj**
somente concorda. CJ
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NA CÂMARA 1)0 DISTRITO FEDERAL j
PROTESTO CONTRA A PERSEGUIÇÃO AOÜ

JORNAIS DA IMPRENSA POPULAR
HOMENAGEM À MEMÓRIA DE PEDRO Efi
NESTO - CONTRA O ENVIO DE FUZILEI-
ROS PARA A CORÉIA - PALAVRAS DOS
VEREADORES COMUNISTAS ANTENOR

MARQUES E HENRIQUE MIRANDA

SOCIA IS
NASCIMENTO

KniMinliirsi' riu Jcsla ii llir
do cn-sai Rubun Teixeira Ito-
liii-lrni'1'iii.i Pedroso Rqlln, ii"
slduntes íi rua H. n. W, um
Queimados, com o nnsclmentò
cio ii.i nino que recchcrA o no
mo ile l.uiz Carlos.

• «*

¦''

mm%%mgM*mp*m***i
<?©

JOÉLHERIfl }

MSCHOflL
¦IV. «IO 0RBNCO. lli!

JÓIAS C
RELÓGIOS
O» m*no'*<

» ville r
• oidiio

ASSALTADA A nESIDCNCIA CABTLIUA ROUBADA

o advogado Bento Figueira, .Turbns Jaeob, residente nn

morador na rua Andrelte Por-rua .Senador Furtado n. b06,
lenee. 17, nplo, 32, queixou-se (i.ueixou-se íl policia de que
ü policio quo assaltaram sua fóra «punguoodo» no bonde

residência, roubando vários Andaraí-Leopoldo, em uma

objetos no valor total de CrS carteira com a Importância de

15.000,00. CrS fi.350,1».

FEBBAMENTA8 HOUAADAS

Manoel RodrlguuH Marque1!
proprietário de umo casa du
i inlerlnls dn construção, na
Avenida Danlo do Bom ifeli-
i,i 03S-A, apresentou queixa
dn que fora roubado em fer*

I lamontna ik> valor de Cr$,,.
I 25,000,00,
I

T10UBAHAM AS JÜIAS

Collnn Henaiid, rosldonle A
rua Professor Gablzo, 343, apt.
203, prestou queixa íi policia
dc que ladrões invadiram sua
residência, roubando lolas no
valor aproximado de dez mil
cruzeiros,

Sábado* ti ** Agosto 'ic in.y

'ESCÂNDALOS DE PARTS"
Y. Maia

\i,'ii ninlr.o, Aiuéllii e eu em

(fo T)ÍHtl'Ít(
jornal — acentuou o
orientarão nitidamente
pajriiudu di' guerra; o

\ propósito de um voto dc congratulações com o jornal ^A
Manha», solicitado pelo lider penedtata Júlio Oatalnno, nnjMW

, ,,„ d,, seu W aniversário, lidou na sessilo to ontem na CAntara
Fclorul o vereador comunista Antenor Marques. Este

orador — pertence ao governo^ tom uma
nnli-poptilar, ê uni jornal a serviço da pre-
voto do congratulações devo ser liava os

trabalhadores do jornal, pnra os seus operários.
Aproveita o vereador Antenor Marques a oportiimd ide pura

lembrar „ nome do grande Jornal do povo mio foi «A. »»*£»;

de Pedro Motta Lima, surgido no fragor das lutas de 1935, poi to

voz '',i Aliança Nacional Libcrtadotn, nome qu
história ilos grandes movimentos populares uo Brasil.

Ronde o Vereador Antenor Marques sua homenagem

nal de Pedro Motta Lima e aos que lioj
frentando perseguições, destruindo ontmvtw, prossegiiem
mo caminho: os jornais dn imprensa popular. "¦¦ -»w

Üçíi. e da verdade», como os chamou
contra a falia, da verdadeira
rio «HOJE», dc São Vau'».
apreendidas por bandos d(
clui o sr. Antenor Marque

A "NOITE DE LONGCHAMPS'

inscrevo na

no jor-
incendn obstáculos, em

no mes-
da jus-

Prestes, lilstes jornais lutam
, liberdade de imprensa, Ai está o caso
com as suas edições sistematicamente
belcguina do sr. Lucas Gnrcoz. Con-

i eom um vigoroso protesto em nome

uma Afronta Miséria i

Assim tieontoeou com
lamento do Chifon ¦ c outrus tllns.

Pároco -ino n« boas anedotas pertencem no
inss as tragédias mórbidai

Paris (Ln Dnme do
illa Teatral dc ,li

li
- gen.
(lhes
cques

TO '
Mil!

Anje
111*3.

quo
rum no prosetito, «p
Perverso», «Escândalos d- .
6 um filmo baseado numa comedia Teatral le .lacque hoydt.»

Alua Garrido |A nos apresentou, bem aearlo-nd .•„,„ o >,„¦-,.

«le ta Largatlxo*. Sua Intriga 6 como a do todas ...-, eoméoic

Llp» «algadlnlios» com champanha! um equivoco provocam!,
outros cqulvocoH, ato. a solução iinal.

«Escândalos dc Pari'' nos conta, com gostos de anod-y

contada cm casa de família C- crianças: vae, ,,
"orno um mádlco, considorado puritano pela su

. ..„.,. (inauoneilliar.sc de uma «"cmbriilhadn
beata esposa, conseguo aosvencuiHii-»
com num «ocotê» do Cabarot Máximo do Paris.

mblcnles brejeiros, fechados per ro;,
salas, onde duques, generais •>

riu "raia do Aríete Polfiur, u

pornográfica,
para dentro!).

ORGIA DE LUZES PARA ILUMINAR A FARRA DOS GRANHNOS — JOGATINA DES-
BRAGADA — E TUDO SOB O RÓTULO DE "CARIDADE"

Com o rótulo de festa, do ca-, Foi um espetáculo de luxo, I nona o meia de milham.-
ridadí

efe sua bancada contra a.-fftlta de liberdade dc imprensa no pul
» MEMÓRIA PE PKORO ?

WMÍlíSTO

pela
rsárií,

V crendo-
s oe u-
aniles
si Pe-

bancada co-
o vereador

da luta
Distrito

dos mv
de envio

lorólu. Que-
Coréia íu-

do :u-
E aa

co-

Henrique
contra ns

SolioWou o sr. ffederlw íw
Ma um voto de profunda sau-
dade u Pedro Ernesto,
pausagem do 9." aniversário
,to --..'-a [aleclmcntc
res dv diversas bancadas octt-
param a tribuna com grandes
elogios á memória do
dro KrnestO.

Ém nome da
munista, falou
wcnrlque Miranda, salieittan
do que ent Pedro Ernesto s<
homenageia o líder
nela autonomia do
Federal. Recorda que Pedro
Erne8io Coi amigo dos navio-
nal-libert&dores, que conheüa
q programa da ANL o o apoia-
va. Ele cedeu aos dirigentes
da Aliança Nacional Liberta-
rwa o Teatro .mão Caetano
para sua instalação solene;
S?ava o programa de reior-
ma agrária e emancipação
econômica dos nacional-Utoor-
^adores.

Fala sobre d ameaça que
existe contra nossa pátria,
nestes dias, ameaço
per; üistas ianques
de tropa:; para a
rem enviar para a
/; eiros e marinheiros do Bra
sil. Os jornais do povo pu
blicam à ecte respej
mentos irrespondiveis
wspostas de autoridades
mo o Minlslrt  Monnhu
nfto fazem senão conllrmai

que Osto perigo existe o e i'!i:i

nento. O Vereador
Miranda protesta
manobras do governo, mom-
truosas manobras contra
vida de nos-:' juventude
tra a vida de todo o povo bra-
sileiro. Kefcrlu-se ainda o ve-
reador Henrique Miranda às
homenapens hipócritas que
agora se presumi ao demo-
crata Pedro Ernesto, encarce-
¦ado por ordem direta <
pressa do sr. Gclúlio Vi
o mesmo chefe de governo;
que, hoje, sorvi! aos ianques,
pretende mandar nosso juvoti-
tude para a guerra.
EM DEFESA CA TOGA DE

UM MINISTRO

O líder udenlsta íoi ã trl-
buna liara defender a toga do
ministro Laíayette de Andra-
da, atingida por injurias do
nobre vereador Jo&o Luiz de
ve a solidariedade de verea-
dores de todas as bancadas,
O sr. Miecimo da Silva, que
parece ter marcaçfio eom o
sr. João Luís dc Carvalho,
afirmou: — ..Pude ser que o
nobre vereador Joíio liui.s de
Carvalho ao acusar o mtnls-
Uo Lafaycltc de Andratla es-
teja informado como estava
quando acusou n ex-ministro
da Guerra, Gen. Canrobert
Pereira da Costa, nesta Casa,

Infor-
¦reador

João Luis de Carvalho seja
leviano... c por ai, se foi o
vereadpr to senão carioca.

VROjB-TOS AMK5VADOS

l'ora,ni aprovados os pruje-
los: que isenta (io pagamen-
Io de taxas de serviços iiiiini-
cipais o terreno doado pelo
Governo da União à, federa,
ção de Bandeirantes do Bra-
sil; o que dispõe sobro a
constituição da Comissão Ar-
tistica Cultural do Teatro Mu-
nicipal; o que cria as Feiras
das Pequenas Profissões; o
qira declara Órgfiu consultivo
da Prefeitura em assuntos cul-
turais a Academia Carioca de
Letras.

DEBATES SOBRE O METitô

Amplos debates [oram tra-
vados sobre o metrô, abertos
pelo lider pessedista. Deve o
metrô servir de preferência á
/ona sul ou à zona norte! Eis
o principal motivo tU'* deba-
tos.

o Jocky Club BrimUaiw I o libição, u «t , ubti- !?.• os pela acnortnncia
foi palco de uma farra de grau-{do ii imsérmom que "j|,í cem mil c.nv.diros, Uma

""*>* 'mi, «.TT^^^w wtBfàjÈtiilBÊSffZ^^99_rt!^mÊmjmm%mWm^^

fjjj^í ppft^^^^^—^-"r^fi^B BiRlB^^TT' - c.t*H.x'i'^-'t -^SBI SSr^wISsí
Er^ffiílo^^^mmm^m\ BBffW^^^r^^*''.!!¦ -tlLJd^i^SPuHKwtíw«

r^tífâ$tiwifRBflfm^m^mwm^m^^m^n^Bmnm^Ei& <lt :$n.*

Tudo 6 contado em ar
teiros pesados ou nm grandi i
trás personalidades deliciam-
cantora do MaxlnVa.

Rncontramos várias siUiras Inrcverantcs, do tipo pansie
hierarquia da nobreza e dos ga;

»!(í« SC
i/»!.;!(,r

.Vo clichê, um aspecto parcial da raia i
hnes na farra iluminada dv

finos que lovu inicio às JLí> ho-, afunda o povo. •tOs donos da
rus dc quinta-íoira, o veio ter- vi chegaram ara. iiir, no
minar, às t,'l0 da madrugada, leuuo »¦ lade, um colar quo
de sexta. Inüo valia mais do que unia de-

Ameaçados de Despejo
Pela Firma Construtora

Mr. F. P. Parkson quer os barracos desocupados hoje — Só pagará aos
"paraíbas" alravés da Justiça --- ITrge um imediato movimento de

solidariedade a esses trabalhadores

ptide observar com nitidez o que foi a orgia
jeira no Uipõdro-ino da Odved

égua, a Madruselva, quo nfio
vale ne . a riieíi'.) (pie como, foi
arrematada pela «irrisória*
quantia do trinta e sele mil
cruzeiros, No desfile do modas
as tothtes atinaram preços
nunca imaginados. Verdadeira
festa de quem ganha dinheiro
fácil a custa do trabalho alheio,

A JOGATINA
So a chamada parte social

lltingiu a cifras ctie- oS regam-
/adores da festa não espera-
vam, o jogo, por sua vez supe-
rou as mais otimistas estimntl-

ts dos vgui'
chets» de apostas, muitos tal-
vez, tendo maia tarde oue aper-
tar o cinto por terem jogado
os ultimes trocados dos seus
minguados orçamentos, na <*-
perança do aumentar um pmi-

'quinlio aquelo «algum» que uno
chegava para quasi- aada.
ILUMINAÇÃO FEÉRICA

Quando a Light o o Governo
através da Comlssilo Co Bacio-
nainenlo, falam em racionai a
luz, corno já crtti sondo feito om
Pão Paulo, onde as fábriais do
bairro do Delem ficarão paru-
das durante vinte o um dias,
> ão ac com,' 

'e nem s
admitir a orgia de luzes
se presenciou no chntmsda
to de LongcliampE».
OBJETIVOS DA FESTA

Si rmiile os seus organi- ..7. ¦¦¦
res, o lucro obtido na festa dc-
mngógica se destina a fins dc
caridade o obras de benemoren-

Brasileira do As
organiza . i dirigidas

)arcy Vargas, sorti a
ira das nii^.. ¦ ¦ La-
ssq.ioceram oc organi-

zudoros ¦ i farra iluminada, que
o luxo e o esplendor ali existem
tes, eram uma afronta n niisé-
ria o i. '"orne daqueles <pie são

liei

desrespeitando a religião, »
co çcucnil.

O passado justifica a falln de respeito
média cheia tie 7nalicia. Naquele tempo, pare
so para um velho general ser rebaixado para
graciosa parisiense, .ia vida privada.

Mareei Aboulkcr dirigiu estli comCdla
de modo multo teatral imprimindo, porém,
situações exigem, suportadas nos diálogos

12', apenas, uma «chanchada» ii
surãs da alcova, no tempo dn
•uncnú> especial na cozinha 3ii
ser reproduzida om cachorro

nesta espiruuosa
j rpic oi

coronel

que distrai e
a vlvacidadc

iior i
de •

tar.
qu-

ra, vestida das h vc
burguesia do passado. K mv,

mlgadn á francesa e impossível d»
quente vendido cm Hollywood

Decadência por decadência; ora viva aos decadentes >•.

tempo em que, no mundo somente uma bolte existia: i Maxinc
do Paris! «No meu tempo nao era a-sim...»

pode
que

Noi

A [«gifio
sistei cia,
por D.
distribua'auto,

nndidatoB a receber os bene-
iífies a serem distribuídos com
., dinheiro am endado.

CS. PROGRAMAS
HOJE

PALÁCIO - SAO LUIZ - lílAN
~ CAKIOCA -- KÍO PEDHO --
ID13AI, — «A Domlnndoro», ''em
J,,nn Õrowford o Woudoll Cony,
?,s II lli, 1S, 20 e S2 horas.

MBTHOS - PAS81310 - TIJUCA
COPACABANA (3a. somaim) --
. a.s .Minou do Hei SalomJoN cm
tocnlcoloc, c mi Dotjomli Kerr ••
Stowarl GrniiKor. As xt. 1C, IS.
a) e "2 horas,

PLAZA — PATÍTSTEKSE - A9TO-
1MA - OLINDA — "TAR —
KIT;: — COLONIAL - PKIJIOK

MASCOTE -• iTorrn da Meu
DiMtlno», cum Vlctor Maluro o
Torry Stoore, ô» li. 1B, IS, 20 o
22 honis.

CiUKON - tTorrn Vi(it'n...'>i'. com
Aiisiçlmi' Duarto o «Quando Fm-
lum o.s Piinhoí/», com James Dunn

A partir daa M howw.
Ui:x .- ROXT - AMERICA • - <A

Lai!"ii (loa Mortui», eom Johnny
tVoltümullcr, ü." M, lfi. IS, 20 >.•
22 lieii,?.

AIVr-PALACIO — sO Homem dn
l,uvi» Clruenta», tem Rolando Lu-

Uucli,

il.

Paralizadas...
rias empresas os
rão suprimida a.

glesa, tendo do

ü.peláfiOS
semana

trabalhar

tt-
ln-
na

n
con-

ln vPau
So ú o quo
com 8 traba

Itanlc i
so lálá

lhadores

moiistruo-
vorificando

da constru-

ex-
:?as

ção civil, com atividade nas
obras du firma construtora
l'".l'.. ParWnson, na rua Bai-
draco, om Caxiunbi.

í!ü donos (lu empresa, não
.-aiisiViuis. em dispensar injus-
taniontu seus empi^.ifados, nia-
da querem condená-los à fome
e ao desabrigo porque raivin-
(Ucanuii melhoras condições do
trabalho. Todos elos tlio mais
ile um ano de serviços presta-
dns à cempaiuiin, mas o sr.
Parknson, em represália no
movimento paredistn quo fizo-
ram, declarou que só os pagará
depois de solução mt Just.iça do
Trabalho. B per serem «parai-
lias.", quer (|ue bojo desocupem
os barracos dc madeira que
vêm ocupando. Trata-se, por-
tanto, do unia verdadeira per-
versidaile, uma ivvoitante arbi-
trariedade que está sondo pra-
ticada nas barbas do Ministro
do Trabalho, mas que c igno"
rada, como tantas outras.
OS MOTIVOS

DA KKPHESALTA
Há dia:, passados publicamos

duas reportagens .sobre as ml-
isto 6
rriado,

que
.Não

esteja inai
oue o vi

seríivois condições do
trabalho de oito omp

rfdiix f
du

1. uui eu» trutum i'. I . 1 i..'Kl.-
son, om Caxambt. Todos cies
eram «paraíbas» e por i so dor.
miam ií comiam 110 próprio lo-
cal de '.-an..'.ho. A faltn d'6giia
levou-os íi puralizar o Bovviço
medida assa lom..du , cuis que.
verificaram que os patrões nao
tomavam nenhuma providoneia
parn ir essa iregulartdade,
prejudicial não só ao uiidainon-
to das obras, como também o
preparo do ..,. ¦ refoições. tóni
rc-vido ns propriotários da firma
demitiram os oito trabalhadores
e declararam que só os iiidont-
zaria e pagava os seus salários
depois do que a Justiça do Tra-
balho decidisse, Sabe-so o que
Dignifica um processo desse tipo

Foram espancados...
((.'dMCiii.sito da í». pag.)

lendas por parto dos inspato-
ros, o que dc nada lhes calou,
Porisso, à hora dc se recolhe-
rem duram tuna vaia na dire-
i;ão, o quo ocnsionou a entrada
de 11111 inspetor do revolver em

i punho dentro do dormitório,
Diz Ctiaraci que tendo so apro-
ximado naquele momento, do
Inspetor, o mos mo o alvejou
tendo sido atingido na mio.
fnlciou-se, então, a revolta com

o tempo do duração pura .uü-
gamento. O plano do vingança
de .Mr. Parknson ó diabólico:
oin represália quer matar de
fome esses séusi empregados, 13,
como se isso não bastasse, quer
tomar-lhes também OS barra-
cos, jogi-los na rua sem um

mi. 1 uu bolso.
MOVIMHNTU UROKNTU

1)K SOUDAliíKDAüE
Urge, portanto, um imediato

c concreto movimento de soli-
dariedudo dos trabalhadores da
constmção civil p Ssscg seus
compain.jiros. K asso auxílio t
urgente para quo os empresa-
dos da FA'. Parknson não ve-
nham a sofrer maiores piv.a-
t Õ(.'íi.

s. Com um programa do seis
parcos, reunindo os ir, iores
«bacamartes» com atuação em
nosso1 Hipodromo, ,-, movimento
de apostas atingiu ,-. cinsignift-
cnntu» quantia do Cr? 
13.279.120,00. V; que nunca so
viu tanta gente jogando. Ho-
meus, mulheres - criançus so

tardo dc sábado e cm muitas
outras terão aumentada parn
novo horas a jornada diária
nem remuneração extraordi-
nana o quo constitui, inclusi-
vo, um flagrante desrespeitoà
legislação trabalhista que esta-
beleco ser aujolth a salário
todo o tempo que o operário
fica sem trabalhar i: dispoii-

ção do patrão,

o Annctio
1 22 horas.
ITUIíIO - ClífBAO-TP.IA.VO:i

Jornais, dosonhos. crtmí-ilns
icunientnrlos, shorta, plc,

Scssúi.i coiitiir.uis '1 pnrtlr it\
Vi horos

[MPKRIO (4o. Sr-inrmiii . Ti-t-
nieutos do Desejo», com Priuiçoiiü
Armiul, 1V1 11. 15-10. 17,30. !'.'•'
2M.40 ii 2;:,'.!o horna.

PARISlENPfc' -• "Vi ln •¦)•• Alinha
Vi-ln-, com Farloy Orancer

Joan BvaiiB ft» H, l
lioras.

RlVOl.l — MARAHA'
ile Sormlonçii* com
aiirl e Murujn Asqu
dns 1.1 Imnis.

uv,.,\f. — s;.o .rosB'
DOS — PAT1IK' ¦
•>n Paris-, com ArlclM P" '
li. I(i. IS. 20 e 22 lior-i?

mis -..vitoria - n»A.';:;;j.i
tCoiiduIslnndú \Vc?i Poiní» t
Jlimos CiiL-nçiv - VirsíuiT 1C»
r\s 14, 16, IS, 20 a 32 h-rm.

1'lUA.lA' -- «Uma -ida Roubi
— A partir das 14 lmra».

FLUMINENSE - «O Crime
Comopennas o «Rancheiro 15
iiild-^ à Jiurtir <la? li hOTn;

MEIER — «Mulher Mareadm
tmporlo Argentlita, X partir
li lioras.

;, !•' jo , ¦.•

Do-. -Tuiei
Amadeo Nas•rlne. i r-'"'"

-- ;-AS.A -. •
«EscanCi; •.

Ni ¦

TEATRO HLMADC
Elyseu Maia

tl'(

O cinema ;com especi
dado depois do advento
cinema sonoro.!, tem st
corrido, muitas vezes, do

na falta do MstçAia di;.
um

Àmoiinai-am-se...
((•'Oíie(!(ó,7i> üa J-'.

de outro petroleiro, o
.'.>. A

-ÕCS CO-' ¦•-•'••

tL-f, onl o to, por Íu
do pi'' udminií
Frota
o

I
Hn fif%flm<atn rio Enomi^ EifitriPãIS âiliiffli ul [RlyH Obilibü

Marcada a assembléia para discussão do aumenio, em hora de trabalho
nas empresas — Protestam os trabalhadores contra essa medida de sa-
boiagem — Àpôio do pessoal de Frei Caneca para que todos compare-

çam às 15 horas de hoja na sede do Sindicato
Goin os poucos meses etn (pie

xe encontra à frente do Sindi-
eato dos Trabalhadores om
Energia Elétrica, a nova dire-
toria, eleito nas ÚllilllUS eli'i-

ções, vai definindo, a olhos vis-
tos, sua posição contrária aos

¦ interesses da corporação. De
,nciio procurou sabotar :< rc.ili-
zação de uma. assembléia para
iiue fosse discutido o aumento
de salários que pleíteam os as-
sociadoH, pedindo autorização
«o Ministro do Trabalho, quan-
iio ela própria poderia decidir
sobre a realização da mesma.
Agora, depois do decorridos
mais de 40 dias da data da en-
trejín do memorial, a assem-
hltiiu é marcada para uma hera
imprópria, às 15 horas de hoje,

justamente quando a totalidade
dos operários se encontra Ira-
balhando em pontos longínquos
da cidade, !
NÃO ACEITOU

JUSTIFICAÇÕES
Km vista de se tratar dc um

absurdo a horu dn assembléia,

procuramos ouvir os trabalha-
Cores do Aéreo de Frei Caneca,
03 primeiros a iniciar a campa-
cha por melhoria de salários.

A indignação, conto não podia
deixar de ser, era geral, prin-
cipalmento porque já tinham ca-
tado na sede do Sindicato pro-
curando modificar a hora anun-
'ciada, mas não foram atendi-
«os. Ah alegações apresenta-
riar; dc quo no momento esta-
vam todos trabalhando, náo fo-
iram jkwííjw p,íib ts. Domingo*

Ferreira dc Andrade, quu man-
teve a hora divulgada nos edi-
tais publicados na imprensa.

PAPEI. 1>K PELEGO
Adiantaram mais os tra-

lhadores que ir hora da assem-
bléia fora marcada proposital-

1 mente, para quo a mesma re-

| dundasso em fracasso, Isto por-
(pie se. saírem antes da hera,

I perderão parte do dia do hoje"e 
ainda o repouso remunerado,

Trabalhadoros das turmas de
^Emergência »e du «Podestres»
serão suspensos so largarem o
trabalho minutos antes das 1.7
horas.

— Chega-se à conclusão —
disse-nos um operário -¦-• que
Domingos Forqira dé Andrado c
toda a diretoria do Sindicato,
nada mais estão fazendo do
il u e o |> a p e 1 d o agen-
tes da Light e do governo. Pa-
pcl de pelêgos, para sabotar a
campanha pelo aumento que rei-
vindicamos. Essa e a verdade.
Se não houver r noro na as-
.sembléia a culpa ó da direto-
ria o é preciso que fique claro
uma coisa, assim colocamos na
direç5o oo Sindicato o Sr. Do-
mingos Ferreira de Andrade, po-
dercinos pô-lo do líi para fora.
De pelêgos e traidores estamos
cheios.

APELO A' CORPORAÇÃO
Ante; de nos retirarmos os

ti abalhadores fizeram um apOlo
aos seu» companheiros das de-
mais seções e distritos, para
que compareçam em massa &
(MseuiMlte d« bc^u, «aiAwnvi Ua-

ja represália por parte da U

8'ht.
Finalizando disse um traba

thador:
— Comparecer a essa assem

bléia é um dever de todos nós,
Poderemos perd f o repouso re-
numerado ou mesmos sermos
suspensos, mas A preciso lutar-
mos pelo aumento até a sua
conquista, paru que l","• permn-
neçamos na sltuaçüo de miséria

ein que vivemos.

depredação dos moveis e dns
instalações da dependência onde
se encontrava encunulados.

Embora chegassem contínuos
reforços policiais e fizessem
tentativas paru dominar os me-
nores, só depois <ic jogar bom-
bas do gãs laerimogfinlo conse-

gllill a polícia que os Interna-
dos so entregassem,

lUCMOVIDOS PA15A A
DELEGACIA

lios vinte e dois internados
do Pavilhão Archieta, 14 foram
transferidos para a Delegacia
de Alcnores, como envolvidos no
incidente o responderão a pio-
cesso por depredação lias ins-
talações, resistência ã policia o
espincamonto de um ctlra».

NAO FOI MO T.P Q.N.
O Dc. Francisco Floriano de

P-.ula, Diretor do Instituto Dro-
flssional Quinze de Novembro,
declarou ã nossa reportagem
qne a escola tem recebido inu-
mero;) telefonemas e visitas de
mães de alunos, que assustadas
pedem noticias do seus filhos,
quando tudo se origina do um
engano da imprensa, pois na
verdade não foi no Instituto 15
do Novembro, que 6 uma es-
cola profissional, e sim ao
Pavilhão An hiotr, rçeolWmen-
to de mcncrcH dellquentes, onde
se deu o incidente de quinta-
feira.

comandante Kaison pas
•oconel on do Ara,.
(ornando do < Salte 53» < co-
mandante César Lins, pov não

• " •. r "ta.-: determi"
naç es» da ndiuin °"o.

O ime*dinto Eterz, do meamo
•' d' mitido por ter ¦; :a-

ado um telegrama violento ao
t dministrador da l'i'- • •
tJSCLAHECE-SE O MiSTEltlo

Diante i -sses acolitocim nto.-,
fica mais esclarecido o episódio
da revolta dos tripulantes do
.-Salto 54» lio Egito. Con.' —ia
noticiamos, o imediato o o pri-
meiro maquhusla, considerados
responsáveis pelo movimente, > i,
iriam scl desi .rii.ircados no pri-
meiro porto.

Qual o motivo do descontou-
tamento? Segundo tudo indica,
os tripulantes dos «Salto» n vol-
taram-se contra a situação cm
qne so •--. ii, como
gados dos trastes estrangeiros,
da Shell o da Standard, destina-
«¦¦¦niii.i ,w ¦ mm ¦- -miLrtsA.w»-»»**—n»»a>»"»w—*

ptigj dos a vagar pelo mundo, no
.Salte contrario du que ficara con-

vcncinnado quando foram bus-
¦ car os novos pulroleir. no Ja-

nação pão.
.ior dn ZONA PERIGOSA

Petroieii O caso í r-' esses nossos
ra o uatricios estão sendo expostos

cm zonas perigosas, como ,, por-
ro uo Vbndã, na Pérsia, ire-
quontemente menetonadn no
no I-¦ i'..",'ae'.as ame-
: Mias como poaiiivel «estopim
do unia terceira guerra muir
dialr. Nessas aoniis onde o im-

perialismo arma suas provoca-
ções, em do petróleo, o
tr ' lho lios p é ar-
.•iscado o indesejável. Du mais,

• ses na ies podem ser utiliza-
lloS par

.va
uma
nome

ita
¦II!.'

nas c
vemo

.-1

Vi >C

Brasi
ncias,

Uc qui

:i rC'

i>::plicáveL Estranli po-
o silencio de que o go-
•s rea osso episódio, que

!iiq\indn na luta mundial
tnistcs pelo petróleo —
,os trustej que pro-

tendem se apoderar i'.j ; ¦. ¦¦
li',, brasileiro, com a eumpli
dado do ,'arga , ' '¦ i .'.'
coi ihia.

eatro.
ta p^ça ri" s

l'ara quem an.
a pena

OS PROGRAMAS DE
HOJE

METROS WiSSElO • ÍZJliCA —
COPACABANA - <tAs illlniis ão
rei Siilomüo» ils li. 16, ÍS, Ü0
e 1!" Iionis,

PAiACIO - RIAN ¦• «Pruliidio à
fama» ás 14, 15,40, 17,20, 13. 20,40
o 2Ü horna.

AMKIUCA •- rPANGMA - V!TO-
RTA — "i'.ii.\E"io do Xourolii)», in
lli, IS, 20 e 22 linr-iy

Al: T PAIiACtO — JPATHB' PA-
ILV TOI308 ~- PRKSrDRNTH -•

«Hospedo de uma r.n'i".« .ii il ]ii,
IS, 20 •.• 22 horas.

astohta - or.r.voA - pakisi-

ENSE - Vl,.\z,\ _. nvra
STAK -- «Alma cm i'«,<,!ta*
11. 16, IS, 20 e J2 horas.

ASTOHIA - OLINDA - PAt
SIKN3E - PLAZA - IUTZ
STAR — «xtlnia um >-e7.5,ta?.

11, 16, l1!. 20 e 22 H3-13
CARIOCA — IDEAL — OOS^N

ItO.W - SAO LUíZ - «Clhanf
a morte dn frente» — üs ti l
IS, 20 o 22 horas,

[MPERIO — tTormentoa -Jo o-.-
io:». As M.lin, ir,. 10. I7...X) — 19.C
20,1(1 o :r.! horas,

LEME - S. JOSB' - irem w
ti - As 11, 16. IS, 20 e 2a Corai-
KlÈX - »0 Sontenclado>, ti* H

18, 20 e 22 horna.
ttlVOLÍ — -A Rua» — os 14. :'• '

17,20, 19.00. Si. |il o '2 •>rr.'i-

CONCERTO PARA A JUVENTUDE
(IOS

de serem filmadas, ou então, para aproveitamento
do ôxlto teatral do momento

Algumas vezes, isto tem resultado em bom teatro filmado,
como foi, por oxemplo, os .nsos dnu peças de Bernard Shnv. -
transformadas em filmes, como: -Major Barbara», rCesar «
Clcopatra» e vPigmalcão'.'. ou, também, com ns do Shukespearo
cujos maiores êxitos foram: cHonlet», «ttomeu a Julieta», ;Vi--
both» o aquele admirável espetáculo que foi sHcnriquo V>.

tintnis vezes. Isto resulta numa grande estopado, que aãc
é teatro nem cinema, mus uma salada, mista de horrível sabói

Esta semana, temos duas pecas levadas íl tela. Cma ameri
cana, já cm refllmagem, cuja versão em exlbião se denomina
«A PJomimidora» que o nosso colega cronista de cinema já tcv;>
ocasião dc comentar. A outra, ú «Escândalos do Paris.' (l'.a dn.
nio oo ehex Maxim), do George Keydeau, aliás já levada em
nosso teatro, pela Cia, dc Aida Garrido, ciü' o tlt\ilq de «La
gortlxiv».

Trata-se de uma comédia tipiciunonto oo (cairo trances, quesomente com o objetivo de fazer rir, cumpre perfeitamente i
sua mtsafio. Aliás, a malícia está bem dosada, nest
tuafiões muito bem construída como le
cia teatro, mesmo filmado.

Num Groião...
(Voltei turno itu !.' pãg.)

isso a sujeira corre por toda

parte. As águas servidas o os
ipccic acumir

que
dei-

Aa
detritos dc todo
Iara nos pequenos rego'-:
cortam os caminhos, vordo

V Congresso.
brasileiros, quaisquer que se-
jam suas convicções polítl-
cas ou filosóficas e à eleição
como delegado ao Congresso
Internacional concorrerão to-
dos o.s participantes da Con-
lerèiicia.

A COMISSÃO ORGANIZA-
JJOKA DA I CONFERÊNCIA
NACIONAL 6 composto dos se
guintos juristas: — l^rofessor
Luiz Frederico Carpenter; Juiz
Margarinos Torres; Dr. Luiz
Worneck de Castro; Dr. Sin-
vai Palmeira.

A sede da Comissão Organi-
zadòra (-.: — Avenida Rio
Branco 11)6 — Sala 1512 — Dis-
trito Federal.

NAO PAG.UB L'JXO

SAPATOS
PAR» ÜOMElNa W SlíiXHOJIA.S

k PSBCOa POPIÜiAHltt

SAPATAKIA
R«5EIKO

K VAM DU i'K.!k.B,U,lUi»Vtt

UC* BPRKOS AIRB», I»

•>..-.\f..*.j-,r

Jk SAIU
"Para Todos

A VENDA EM
TODAS AS
BANCAS

ros focos de mosquitos e con-
taminaçito. E\ na expressão
do am morador, d o luiíar onde
Judas perdeu a bata».

FALAM OS MORADORES
Sfto enormes os prejuízos que

sofrem as famílias* transporta-
das-.. Seus barracos ficam pra-
ticamente perdidos, pois tPm
do comprar todo o material no-
vãmente, A Central porem, não
toma conhecimento das difieiil-
dados dessas famillas, o seu
propósito 6 despejá-los dc (piai-
quer maneira. Que se arrumem
corno puder. Seus caminhões
levam cs despejados até perto
do morro e ai atiram tudo no
chilo e entS.o camoça novo su-
pllcio: tem de le.var seria
«trens? na cabeça até o «gro-
tão». Ninguém esconde a «ia
revolta.

Falou-nos d, Maria da Con-
coíçRo, que velo do Pau Rolou
hft uns trís mesoi.

— Tudo aqui 6 difícil. Nfio
tem farmácia, nem armaaona o
num ao menos ngua para iichor.
A geato só consegue Isso lá em
baixe, nR Penha. Np Pau Uo-
lou tudo era mni« fácil E para
quem trabalha fora c ainda
mais difícil,

i
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PINTOB i

£ Arte — làixo — Pinturas — Decorações ;
fe Telefone: 494415 — CARDOSO
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Outro morador que nos lalou
foi o sr. Miguel José da Sil-
va. Contou nuo ha trÊs anos
veio para o Morro da Penha,
devido a uin despejo realizado
no Pau Rolou. ri;m seguida veio
para o «grotãos ver se as coi-
sra eram mais fáceis.

—«Mas tudo aqui é mais di-
ficil ainda Não 80 tem nada.
A gente sô vivo aqui porque
Infelizmente 6 pobre. Podem
me botar na ma, mas diiro que
isto aqui náo presta.»

— .Para o RI", ver como se
vive aqui. niinhn filha levanta
á .1 hora dn madrugada e meu
marido ás 2 para o trabalho.
Chegam cansados e nem água
têm para beber. E' horrível, —
disse D. Maria Silva.

.D. Alverinda Ferreira dos
Santos explica que com a mu-
dança perdeu todo o miitcrlul
do seu barraco « levo de '.ficar
na ma», E acrescenta:

-- Quem mora aqui uiío tem
Olido trabalhar. Só se fdr em
Caxias; mas lá nfio rem í nada
tanibnm.

A Orquestra Sinfflniea B; •
sileira far.t realizar amanbl
ás 10 lioras, no Rcx, o sca
sexto concerto da sorte úit\
cada ã juventude, sob ,i re

gSncia do maestro Schultz Porto Alegre. O programa Inclne ^-Pequena Serenata Noturna?, do Mozart, para. orquestra rt»
cordas: -Recitativo c Arca de Pamlna ¦. da Opera. Bodas de Fi
gero: eAzulfto», dc Jaime Ovalle, trechos cantados pelo soprn
no Maria da Coucciçáo da Silva Areai: -Prnsiléia . sinfonia dii
Walter Schultz Portoalegre, e •Sinfonia da Viti

DIA MAIS
TERÃO

DIA
Ò.U.1

MENOS
: SAllt

em
pa-

DR,
1RÜN SANf MM

lQlnlca Médica
Consultório

Rna S. Pedro. 2»
— NiTERüI ~

5; 1,*8, 5'se Sábados
í Da5 9 ás 11 li oras
&AWWW.W.V, -.-.' ¦»-»•

Por outro lado, sabe-se
todu o morro que o terreno
ra onde a Central pretende le
var os moradores do Pau Po-
lou pertence a um padre da Ir-
mandado da Ponha, quo o reser-
va para a construção de uni
cemitério. Aliás, conforme In-
formaram vários moradores ha
pouco tempo esteve o terreno
em quesluo i 're aquele, padre
o uns grileiros. Em vista disso
novos sacrifícios e despaVm
aguardam, aquelas pobres íami-
Uns, sem que a Prefeitura e os
ppderes públicos mexni'' uma
palha para amparar eesas fa-
mlllas. Prefeito e governo, na
hora dos discursos tudo pro-
metem. Mas a realidade é es-
sa'quo o povi vô: ãosaraparo,
vida cada vez mais cara c fal-
l.a do tíido, ali do teto parn
abrigai !»eiis filhos.

RECITAL DE PIANO
Na Escola Nacional de .\: 1-

slca, às i7,::o horas de hoje. o
pianista Vladimir Rushizliy da.
ra um recital, em euio progra-
ma figuram peças de Schuman,
Brahnis, Chopln, Siqueira e Si-
qucira-Rushizky. Os ingressos
podorílo ser adquiridos na sido
da Orquestra Sinfônica do Rio
de Janeiro, h. av, Nilo Poça-
nha, 12, 1L\' andar, <íilas i '.'07-

120S.

RÁDf O
NOTÍCIAS BREVES

* Jorge Veiga estrelou com
sucesso na Nacional, quln.
-feira Ultima.

n
« Hoje, nu Programa Cozar

do Alencar, na Nacional,
leremos a volta de EnU-
linha Borba,

».
« Atítiilfo j,i está com sou

repertrlo pronto pura o
próximo carnaval.

U
i>ia 3 de aotombru no Çivr-
los Gomes, teremos a vol-
ta da dupla .locl e Ciim-
cho.

»
E vai 3air o ulbuai das
musicas de Sinhô.

ti
, Dez nnos», bolei o gre.vn.
do por KniilinliH l.iorljn.
continua fazendo sucesso',

teria , opus i:

Roquete Pinto (P K.D.-
•— cindia Brasileira, tt& 20 I

ORQUESTA SINPONIC *¦

BRíVSILEIRA
Em sua vosporal de boje

Orquestra Brasileira Sinfci
apica

ras, no
pianista

üilnnl hoje. i'i;i 16 In
Teatro Municipal.

José. líurlii
N.i primeira parte do ,i

grama, José Iturbi será o i
lista dos concertos ¦ Km I
Menor , do Mozart, c íN . ?
do Beethoven. Completapdc
programaçilo, José Iturbi c
«erá tLeonorn»; de Beitli.1
ven, o «Finlandias, ite Sil''
lius,
ras.

Tamoio (P.R.B -1): Hor'
da Saudade, às l^i.-lõ Cassínt
da Chacrlnha, i\s 22,30.

Naeioii.,1 (P, R . F,. -81:: Po

grama Cezov dc Alencar *•

lõ horas: Museu de (*srs l

0,15 horas.

PERDIDOS
E ACHADOS

ACYOt.J BRITO êr <JU
LTDA, — Kneontva-?« a d'*P°
siçãr, dessa firma, em nossa W'
ilação, uma carteira dn Bça*1'
Predial do Estado do Rio ,i,k
Janeiro S.A. Tnmb.; foi cuco:
trado pertencente ao sr. Acyoii
Brito nm recibo de pagameiiti
de rf.dio.

JOÂO ELIAS Fn.HO -- Em
nr.toi, redação foi entregue. i>!
um leito , um recibo de garan
tia dc ivsi.oui de lote dc su
iiroprienUí*»
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I AKALIIAOOS 04 1 lí Mil HOS NA MARM - EM SINAL DE PR°TESTO CONTRA O ROUBO QUE VÊM SOFRENDO EM SEUS SALA'
RAM OS TRABALHOS ANTES DP n^r^IÍ IWMBIIÜ1 RIOS, OS METALÚRGICOS DA MARVIN S. A.. SEÇÃO DE TÍUFILAÇÀO. PARALIZA-
NUTOS, Só VOLTANDO OS TRABAIflS ?n™í^E»E!S,A «"MW^RmADE FOSSE IMEDIATAMENTE SANADA. A PARAUZAÇÃO DUROU CERCA DE 10 Ml-
MENTOS SERIAM FEITOS gg vS^^rS^^mòT^ ""^ DA *""*** "P""" ATEHDÊ'L0S E OTE °* M&Ç

l I

A Portaria 36
QUINTILIANO

A \*.*u*m portaria SG, do Ministro do Trabalho,
A oou (min como «», verdadeiro woclnteo aoa SEa. HMMn eios (mtaSkoaoiw, Ae/ora dSoiV?iS

[ das nwltmsiicos expcrtmatarcm-na.
'.'io so sabe, antes da portaria as convocações «troafetoao smtftcfd obedeciam à seguinte BamanSS» iffi

( 
c/irta ante „•„ pwto{ hamntfo „» pra* d"«?1'SWseriçao daí cftapas. Co»i a ÍWaricitn/OMia tfo sr Danton Coelho, a convoca-

çclo d /cita «os so dias, „,„, 0 prow (je(«scriçeJo encerrei.se ÍS dias (I(.,,oia ((ll¦tata em que as eleições forem convoca-cieis. Isto é, os trabalhadores tCr.x 1Zdias depois da data em que as eleições
forem convocadas, isto é, os trabalhado.res têm 15 dias somente para inscreversuas chapas.

Pergunte-se: porque os 75 dias vagos entre o encerra-mento das inscrições e a realização do plcitot Os 16 diassão para o sr. Danton Coelho, juntamente com os elemtn-tos patrwais, examinar cs fichas fornecidas pela poUc.apolítica Escolher os candidatos que estejam dispostos uopapel df traidores o do lacaios. Influir HMmiente naiscouia das chapas.
Mas os metalúrgicos, cuja tradição dc lula é um patrí.moino <ía classe operária brasileira, saberão impúi o res-

peito ajos sou mais sagrados direitos. Aproveitando osexemplou dos trabalhadores da Carris, dos Jornalistas «dos Uottetelras, os metalúrgicos devem consolidar sua uni-anda o organização lias grandes empresas, n apresentaiuma cíiapa que realmente represente o que há dc melhorna corporação. Elementos combativos, capazes do levará frenfie suas lutas reiuiuelicaíeJrias, Diiranfe a q«m}Wimieleitoral, que os traidores os agentes ministeriulisUis e po-ironaits sejam desmascarados. q„0 a interferência »?((.»isíer|alisfa soja esmagada. Esse é .o dever de honra dos
mctalftrgicos.

A Jf J tW—j i <rni r

GOVERNO
ANTI-OPERÁRIO
ESTABELECE O TERROR EA FOME CONTRA AS MASSAS TRABALHADORAS —
CRESCE, NO ENTANTO. O VOLUME DE LU TAS OPERÁRIAS NO PAÍS — AUMENTO

DE SALÁRIOS E LIBERDADE SINDICAL
Reportagem de Marimra CASTROA partir de jr.eiro df ano

om curso a iut<j Jo pr.J^taria-
do carioca por i mentj eiesa-
lárlc3 dosenvol1, u-so • in to-

Idos os setores profi> enais,
| não deixando uma corporação
; slqucr do se b •'¦cr .ii.r essa
jreivindicação. Ni* Brasü inlol-
iro a classe operaria s_> ifvan-
j ta nesse sentido tonv.iido a
; luta um caT.tp mais sério'onde a fonv? e n qx< h l ilÇÜQ1 oprimem com Ti.lor írtensi-
dade as matsas as.ial.iiiadas.
Temos como exemplo.-, 'c e lu-

i tas concreta» as grande qre-
[VOS dos mctalu"."cos i\ Tara,

dos fcrroviá.ios t motoristas
tio Kio Graiulj 'io Su.. alem
le outros mov'n imlos paro-
üstus cjue atiraram apenas
•lgt.mas fábric*'- e ou p esas,
jomo no caso i). texlcis de

Recife, de Fortaleza e do ma-
ritimos de Van*c.s Tndrs cs-
sa? gtoves 'orar*, deflapiadas
quuac ao mesmo tnmpo ton-
cio como bay.o u.ia únío rei-
vlndicação: au.'i>.nto X. «alá-
rlon Nesta captVn a l\1i« por
essa rel\ indicai-'.i ainda r.ilo
atingiu fase:, coro a dr- me-
talúrglcns úo B'ii-m. líts tu-
elo Indica que cmir-.a para
íeso. I
AUMENTA A CAitESTIA

Os discursos dc Var,.":1; pro-
merendo minei:* o tu- ..os ao
pro.ctariado, n'i'p alciiaram
o objetivo ntit» vrctciiu i o ti-
rano de Itíi F.ii.m mlavras
e rt.ais palavra- prometas e
mais prumcfsas e as ginndes
realizações, o ..vnbat- a ca-
réstia e ao cambio r.orjn) não
foi iniciado e nem siquer pro-

Assistência aòs Trabalhadores
Na Tchecoslovaquia

COMO VIVE UM TRABALHADOR MÉDIO NAS REPÚBLICAS POPULARES — AU-
MENTA O SALÁRIO REAL

'las sorvem, alem cio almoço, ¦ baixo, para o menino, dois Felizmente ninguém acloc-'-PRAGA (Inter '-"res» ' — A
tasa de Roambach, trabalha-
dor de» nível médio na Tche- |coslovãquia, com mulher e I
3 íilh«s, ó constituída cíe três j
quartos espaçosos, uma co- jslnha moderna com gaz, aque- ¦
cimcEÍo central o água qtien- \íe. o uma varanda larga que !
comiiorta 4 poltronas. Custa jS.OCO coroas por ano; o aque-
icimemto centra! e outros ser- '
viços custam mnls 3.300 co- I
íôas» Enquanto os pnis tra- i
balltmm o pequeno Varoslav !
vai ao jardim elo infância e I
a içmã freqüenta a «druzina» j(organização escolar quo ga- I
rantto às crianças alimentação
saudável e estudo). Isso custa
dez coroas por dia e por crlan-
ça. No restaurante da fábrica
os pais panam sete coroas porsua refeição, composta geral-
mente de sopa, carne, laran-
jas da terra ou pudim, letju-¦ries e docos.

Mme. Rozmbach calcula
que despende pela refeição feí-
«a em casa «1.500 coroas. A fà-
brica e a escola tomam ape-
nas uma parte elos cartões pa-
ya a refeição do meio dia. A
ração de carne sn elevou a C,S
quilos por mês. A dona de ca-
sa compra nl-ém disso cerca cie
4,5 quilos no mercad olivro. A
ração de manteiga 6 de 2,5
quilos por môs; com ns com-
pras no mercado livre, a
quantidae') consumida pela
lamilia atinge G,5 quilos. A
Isso ó acrescentada uma
quantidade Igual de gordura
para o preparo dos alimentos.

Depois que a ração cie açu-
car foi elevada para 6,8 qul-
Ios, não lhes é mais nocessá-
rio comprar no merendo 11-
vto. Eles gastam 74 ovos por
mos: 24 destes são compra-
dos com cartCes e o resto no
mercado livre. Consomem um
litro de leite por dia; as duas
crianças recebem qtiantlda-
de Igual na escola (as esco-

para o menino,
i um" lancho pela manhã e ou- pares de sapatos e roupa bran- I cou esto ano na família e fo-

tro a tarde). ' ca. * ra algumas visitas an elentis-

ir W::- iSí;-"-, f:-à,-:.'':' "'" "r''-¦¦¦:;"":-:":'":': '-'''-'^'¦¦&&>>*:'%¦¦¦ ". '¦^lf'^ .¦"'"¦¦ ;> :: "^^'-
'\:'f:-'---S/-.hrWí-ff'^:W$: ¦ ' '. .;''.'"¦•'.': ' W^Êtt^

tlfoátt-VX *>**,.Ilm '¦¦>'".'¦' ¦ ¦>¦•¦••,¦¦¦„¦' i ¦ "' ' T*. ¦'¦ ' ¦¦..'¦.¦¦ ¦¦ b(^V^^^

;*: .mÊVmÈ^w '¦¦'-¦¦"¦ '"WWW -,-':¦¦"-.¦::

O í/ovôrno democrático na Tcliecoslováqula dá o máximo de assistência aos trabalhadores.
No clichê, vemos aprendizes recebendo traia mento du raio» uitra-violeta- numa daa clínica»

du Sorviço Social. ¦
Com o vestuário de Rozm-

bacli despendem lü.OOü coroas
por ano. Nos últimos seis me-
ses o sr. Rozmbach comprou
uns casaco de inverno, cinco
camisas, elas quais três es-
porle e- uni pullovor de lã,
com carteies de racionamento.
Mme. Rozmbach comprou te-
ciclos de seda estampada pa-ra um vestido no mercado 11-
vre por 050 coroas, assim co-
mo calçados de pascvlo, de
trabalho, além de roupas de

NOTICIA
(Resenha informativa da ARência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas fábricas)

POSSE DA NOVA
DIRETORIA

I
Eeallza-se, no próximo dia

17, às 21 horas, nu sOde do
Sindicato dos Médicos do Rio
de Janeiro, à avenida Cfuir-
cliil n. 97, sessão de posse da
nova diretoria, deita nas úl-
tintas eleições para o lilcSnio
de X951-1953. Após essa sele-
nidado seguir-se-ü uma rou-
tüão danaant».

EMPREITEIROS
DE BANQUETB

Representantes do sfndtca-
to patronal a a utiial direçHo ,
do Sindicato dos Empregados
6m Hotels vào se reunir no
dia 13 próximo, às 14 horas.
* fim de» tratarem da situo-
C-fto criada pelos chamado 1
«empreiteiros de banquetes»
uma vez que estes, além de
nio respeitarem as leis ou re-
Itilamentos, utilizam elemen-
toa estranhos à corporação pa-
n. executarem esses serviços.

AUMENTO PARA OS
BANCÁRIOS DO»
mSTADOS

Or bancários cios Estadou
"oltaram a sa reunir no ga-
blnate cio Ministério do Tra-
balho, para debater com oa
bançucíU'os o aumento de sa-
lirws par» o interior do p*-'¦*. Na prin-eira reunião, ro»-
ilsida terça-feira última, »4
íStave prtsenu o pretsldMte.

lindioato dos Bancos do
lo Paulo, motivo porque foi

6 mesma adiada. Na reunia-)
V '.atsica. irfijqjpDrírairiW ^IIL'.

bem os presidentes dos Sin
dicatos dos Ilancos de Minas
Gerais e do Rio Grande da
Sul. Dessa maneira, finalmeut?
hoje, reunir-ue-ão os bavcá-
rios e banqueiros dos Estados,
para examinar a questão do
pretendido aumento de Rfíla-
rioa. Os bancários de Mina.;,
São Paulo e outros Eatarlo*,
pedem um aumento de 40 por
cento, mais Cr3 50,00 por ano
do serviço o Cr? 100,00 por
filho. Os gaúchos aceitam um
mínimo imediato, sem com-
pensação, p.ara atender as ne-
cessldades da corporação.

PARTICIPAÇÃO
KOS LUCROS

Na próxima terça-ffcira. as
17 horas, realizar-se-á a ue.i-
são plenária da Comissão do
Estudos Sociais da Confedera
ção Nacional dos Empregados
na Indústria, a fim de ser ela
do prosseguimento aos deba-
tes cm torno da rogulamen-
tação do dispositivo consititu-
cional que prevô a participai
çâo dos empregados nos lu-
cros das cmpiêsas.

AUMENTO DOS TRABA-
LHADORES EM BEBIDAS
Em assembléia realizada no

Sindicato dos Trabalhadores
em bebidas, para debaterem o
problema de salários da cor-
poracao, (oi aprovada a se-
guinte tabela ds aumento:
salários até Cr| 2.500,00,
6C%; d* 3.501,00 a 3.000,00,
Ü0%; d* 3.001,00 a 3.600,00,
40%; de 3.501,00 a 4.000,00

30%; d» 4.001,00 a B.000,00,
20%; e dt kOOjyjQ a» dian-

CULTURA E DIVERSÕES

Os Rozmbach possuem um
¦ítíjca discos» e compram no
mínimo 15 discos por ano.
Despendem 1.500 coroas da li-
vros; toda a familia vai, pelo
monos uma vez por semana,
no cinema, Os pais foram
duas vezes ao teatro este ano.
Os gaslos com excursões o ou-
tros passeios elevam-ie a G00
coroas por ano. Mme. Itozm-
bach utiliza a laviindelra co.
operativa duas vezes por môs,
por 150 eorôns.

lotado, como ücralrr"»te a-
contoce. Quem está mandando
sfn os nçam'!,' rado u, os
«tubarões» e > "xpl i.• dorna
.da classe operária. A situação,
cada dia q>i3 pi^sa, vai te? es-
ciarecondo ma!- e. ma.s e o
tabu do «pai d >s pob« »•• vai
lendo outro ,si>;iific'Hl. na
mente Jo opo .ii'.ado. I âo 6
atoa que se c;"Mnlraqi mais
c',í 30 procjsso*. de dissídio
coletivos n?. J1- ioa .1' Tra-
balho para ju iitunant*! Isto
significa tamb'm q'io í.s pro-
moraas lei tas p>r Geiú ic Var-
gas, antes e d;; ms du elei-
ções, não 'iram ^Uil(¦ipntcs
para que o pr » tariido por-
manecesío do b-: os o'i7ados,
esperando quo as coisas me-
IJiorassem pnr si mesmas. O
«Velhinho» já sorri amarelo,
pqrque as coisas estão
prol as para nle !<' quiiic um
niillião de tralvllindww pas-
sando fome, qm- ouv*iain dl-
zer que os preços dos gene-
ros Iam baixar e o custo tia
vida aumenta cada dia quo
passa.
JUSTIÇA. Di': C: ASSF

Iludidos ein s i bo.i ic aln-
tia acreditando K-ssa ...istiça
de classe qve ai çst,i algu«
mas eroporaçcies ele trabalha-
dores a ela se dirigem na ex-
pectetiva da . •! rei o vidos
os sous pro lem's. Mai com
as próprias ex <fienoit.s dos
dissídios, avaliar! com preen-
dendo que ^p' n.utvé- c.is lu.
tas clii"tas elo mnss'1-, terão
vitórias significativas, Até
hoje os aumpnt"! cor.cedidos
pula Justiça do i-abnllio têm
sido irrisórios, Parece ató
os juizes ti"» V.iya.; eucrem
zombar da nis<i' a e na tX's-

i graça dos nabe.iiatlores Ve-
j jnmiis, por exemplo, ^ caso
¦dos trabnlh >\do i - do fiío.Ga-
| nhando tinti a _c>ria. ísses

operário.1- ti era»; depois de
um ano rVj esp-'t uit.a «me-
IhoriiT» tio 'ala''lt,!i nn ! .isnde
20 por centi, nt' ¦ cio e-, esla-
tiaticas elo .•ifii''1 acti-, >n um

j acréscimo no c ;. ..o io "ida,
no ultimo juatUiimlo, Cf 111
por cento O nu mo a.'op|..<ceu
cum os metalúV; tens plfala-
les, bançarirs, ^nme-ciaVios,
etc, o acontece á n leoas as

| corporações eiu<. iscorriTam à
I Justiça jiara ploJfcar q^s^uer

reivindicação, l>"ii t^'>. sido
] a arma do gove '-o p.i ¦ levar
1 à pratica t >->i otut;-;n as
i campanhas '";,iml •; to rins
Idos trabalnadurcs, Cjiilnm
| também com os pelogos e os

traidores que a .'item í a dl-
reçüo elos s^d.T-il.os pur le-
var as .-orp rajot. a '.ssidlos
suicidas e q',e :'ii n:u' i resul-
tam no fina! I- contih. I'or-
isso, não qiicrein ir a ^ i°sidio
os mutoristis :!•! itvbvs, mar-
conchos e ta-i i'.toir; i tra-
balíutdores Ia - pht c,re ti-
verani sua ',om isão cie Sala-

i rios clestitiiicia i .-lo governo,
os barbeiroi e inanici.e-.s, os
miitalurplcoR. o.t tn.x cs, os
ncrovlürlos, os trabalhadores

, ,na indiistrii de > eblrÍ<w, eou-
,',!? ! tros setores pr.ifV sbn i que

l/JifazeiM um t;. ai de n.ais ele

Assembléias
HOJE *

No Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de
Energia Elótrica o do Produ-
ção de Gás, do líio de Janeiro
Ltcla., às 15 horas, para dis-
cutlr o caso do aumento ge-
ral de salários para a corpo-
ração.
NO CIA 13

No Sindicato dos Traba-
lhadores nas Industriai de
Produtos Químicos para Fins
Industriais, de Produtos Far-
macétiticos, de Perfumadas,
Tintas e Vernizes e Sabão de
Velas do Rio de Janeiro, às
18 ou às 19 horas, em primei-
ra ou em segunda convoca-
ção, para apreciação do Sindi-
cato da Indústria de Produtos
Farmacêuticos do Rio de Ja-
nelro sobre o aumento de sa-
lários dos empregados e au-
torização para a diretoria fir-
mar acordo.

No Sindicato dos Empro-
gados em Empresas \le Se-
(juros Privados e Capitalização
do Rio de Janeiro, às 18 ho-
ras, para apreciação da ta-
bela de aumento de salários
proposta pelo presidente do
T.R.T. na 3.» audiOncla de con-
ciliaçao realizada em 2 do
corrente.
NO DIA 18

Na Cooperativa de Trabalho
dos Operários em Pedreiras do
Rio de Janeiro, à rua Cnrollna
Machado n. 434, em Mauurei-
ra, para eleição do nove Con-
selho Fiscal e preenchimento
dos cargos vagos da Direto-
ria.
DIA II

No Cooperativa de Ti r balho
doB Operário» i rn Peixeiras
do Rio de Jarwv I tta Ca»
rollna Machido, 134, em Ma>
dureira, para ehiçüo dr novo
Conselho Flscai • preenchi-
mento dos sor^a vm?o# da
ÜJxeteiiL

ta, não houve necessidade de
nenhum deles se dirigir a As-
sistênciu Nacional. Éntretan- |to, ení.-j 194G e 1949, Jarosla-
va, que nasceu no ano som-
brio elo 1938, quando o sr.
Rozmbach não possuiu senão
24 coroas, o que conheceu
privações da ocupação, foihospitalizada seis vezes e o"<- i m,„ -i • ¦
ineli tr^o ty,i„„ i v I <uu nl11 operários.latia tios. Todos os gastos fo- | rtiaza Ay\ pwram cobertos pela Assistência „ "J'v nua ' L-a
... , l m "«"«tençia por pnqi,ant., 0 gcvtrnolIao,onal- I Mnda está cceancio com a

Golpe Contra a E

Justiça do Trabalho para lm-
podir quo o operariado lanço
mfn» de out-os nifios dv lutas
para conqulat^.' ai.nonto3
em seus sa'u:»o' Mas liso du-
ra pouco. Var^a: «abe fn^so e
sabff, tamb''n, t ue e. »á pi.
saiido "flbre br''-as B,le. pro-
meteu enolh -raí :s .''oi dlçBes
de vida da raa^i trvbrlnado-
ra e está fucnV Vãmente

l o contrario. A? pmr.ifías e
fábricas alegam dificuldades
financeira para Mo creeder
rrrílhorin d; sa a,oIs, tuando
ns trabalh-tdore i sab?n que
isso d menti.a. uahon' o que
produzem e qual o preço
exorbitonto con que essa pro-
rlução é di«.'fib..! a rr> merca-
do, enquantt, s'us .a'aríos
variam ent? 3? a 4P eru?elros
sejam especial! ¦: • 'os u não.
As punllca^es ft:tas por or-
ganismos do próprio governo-
no atestam Iss.. Os lucros
imensos err ielnç;o ar», capi-
tal- e movlmen1'!» nn indús-
trla e d(» cisas >omeii'a!s e
um verdach-iro bh«uiiio Te.
moi, para ?>>m>'- d^-ii° des-
calabro os lucrod obt'cps no
ano passado pnl.i v'ã vçarla
«Covlbra», que .m um capi-
tal de 50 nvlliü^ dp 4'ti»elros
nbt«ve um !uj.- d*> f<> ml-
limes. Agor» (.'.amp.. uma
Id-óia dos lucros que r.1 forem
as grandes , n presa, das
quais ião pr> «• tnt3 ios os
Sllveirlnha a '¦* me o-- Sea-
bra, a Light, Re a F&r n etc.
São homen* dosia esp. ne que
cercam Varejas, "dos »'rs co-
nhecidos ovolorw.',- rps ^a cias-
se opcra'rls e d" povo

Getúlio está metido em ca-
mlsa de on*! va ,-s p nlo po-dera se sair desta, faça a de-
marmgla que fizor. Não pode-rá fomentar a redução nem
nas cidades nom nos camnos,
porque es*a Ci.mpi" metido
ati* a raiz des .' 'elo" cm os
trustes e latifundiários. O
custo da vida continuará su-
bindo o a fome a rondar os
lares ele contenda do rilbares
do famílias operárias, até
oue o estouro at vp 'fique,
Não ha outra salda. A situa-
ção de miséria e \o q-,K -.Ivem
as massas assalariadas colo-
cn-as no í.«gji.... diKi i • lu.
tar por todos m meios pelasua sobrevivei ai, orr.aniza-
elos e unido',, 0'1 uconibir sob
a lirutal exploração cada vez
mais lnten?ifIch i • pelas elas-
sos patronais.

-O
RETORNO DE
OLÍMPIO DE MELO

S. PAULO, 8 (I. P.l — Os
bancários de todo o Estado de
S3o Paulo estão preparando
um abaixo-aBslnado a fim do
ser enviado ao Presldante do
Banco do Brasil, exigindo o
retorno do conhecido lider
bancário Olímpio de Mello, ao
seu posto na Capital da Ke-

publica. Já assinaram o refe-
rido documento, mais de 2000
empregados em bancos.
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Tratrólhadorcs elo Frio, com atividade na C C 1* L Estos
obtiveram ura «aumento» ilc 20 pur cento em seus salários,
concedido pela Justiça. Tudo não passou de farsa, porque ao

aumento foi compensado o repouso remunerado.

Um opurário motalúrglco especializado não ganha mais elo
que (ií) cruzeiros diários, Diririamento têm que fazer extraor*

dinárloa para podei' manter suaH esposas e filhos.
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sülidade
Ia rannca Tecidos Bangu
Mais de 1.000 operários ameaçados de serem jogados na rua — Quando
não são demiiido3. Silveirínha íoreja-os a se aposentarem 0 depois os
readmite como novos empregados — Lista dos traidores e alcagoetes

a serviço do "tubarão" de Bangu
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A esposa do oporérin coçn a ealicça o não sabe o quo fa/.cr.
O dinheiro ti curto o, embora esteja muna feira livre, não
pode adquirir quase ikuI.i. A sacola está vimia e talvex volte

 paia casa sem nada ter comprado. 
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Apesar dos lucros ffbulo-
sos, ganhos a .lista .ti suot
de milhares de traiialnnclpies,
Silveirínha é cipaz cie tudo
para sonegar do.! seus rmpre-
gados os mínimo', dirclio:- que
ihes garante a Legislação Tra-
balhista. Além cie deij,ar de
pagar a taxa de insalucrida-
de àqueles qi.e tranalhrmem
locais prejudiciais à saúde,
o dono da fábrica Ba,6'i in-
veste agora contra a ettabi-
lidnde, procurar do j"';ir na
rua corca de mil ope-.iários
que têm ou estão em vias dc
adquirir esse direito, o.-' mà-
todos utilizados para ê-.e fim
são os mais iórd.do» pos^iveis.
Primeiro tentam uma ccncill-
ação procurando pngao u me-
tade do que realmente- cicvem
receber os operários. Estes se
recusam a aceltir semtlhan-
te acordo é claro, pus: ando
então a ser. m parseguidos.
Caso tenham trín faltas con-
seccitivas, mesmo por notivo
de doença, é aberto ii.qi érito
a são demitidos, A farta se
prolonga por meses a lio e no
finai de contas 1 tiabainador

Esto arranjo é feite c"rn adi-
reção d'i Caua de ^peenta
doria e, logo quí acabi t au.
xílio, é o operái.'o roatímititly
como novo em, regacle sem
nenhum direito A :lirec?o cia
fábrica tem também conse-
guiclo . levar à prUIn-, essa
manobra sob a aíegatfo de
que? há fazend •. demi :s em
estoque p qup Vil dar - in au-
mento do 50 por coi.to aos
trabalhadores, -.endo porissoiieucssário a dis,.pnsa Ce cen-
tonas dolos. Os visados po-
rém, como í'ri^¦.mos acima,
são os que estão para ccmple-
tar 10 anos de Jtisa e ifsodei-
xa bem clar:> q.ic a o. missão
em massa piojctada, ífo se
prende a mmhuma di? des-
culpas alegadas por Silveiri-
nha e o certo é que ele pró.
tende com úso liquidai, nas
empresas de sua propriedade,
o eiireito de establiiclfre ga-
mantido ao operariado nas
Leis do Trabalho.
LISTA DE TP.AIDORES

Contra desumaniriade? dessa
natureza nac há outra salda
para os tralialhadore' senão

acaba nüo recebendo um s£> se levantarem ara riilender
centavo de indenização, | os sous direito . ?!lvr-'rinha
APOSENTADORIA A F' RÇA | COnta, porém, com um nume.

Outra maneira de Silveiri-,ro enorme de «iCagoetPs ln-
nha se livrar de- pagar Inde-
nlzações ou pvitfr que c tra-
balhador adquiia estat.ilida-

Kú% é ft»fia-lfr a m «KM^Btaf. 1 aroieste m »ei?inülutori«,

filtrados emre et of.e.firIos,
cuja tarefa imunda i deniin-
ciar qualquer trtovirner,tp de

Para que os trabalhr dores
saibam quem sáo esses trai-
dores, publicamos a seguir os
nomes de ali uns desse * indi-
víduos: tallano, guarda Chi-
co íortlnho, «peitado. ra te-
ceiagem* Ed on fisco., na te.
colagem (turmn da n Ito);
Manduca, eofitrimest.'.» peral
da tecelagem Cr.rma àf. nol-
tel; Solano, fis ai da tfppla-
gem; Jucá Bia»ii.c e Curaráo,
também flsc;,ls oa tP"elagem
Anita, teceia. .itposa de um
macànico; Teresinha, aponta-
dora da tecelagEin; O»' a;, fis-
cal da tecelagem; Chie/ Me-
deiro e Podro Chaves, fiscais
de tecelagem! Bigode de Es-
pada, guarda; Nelson, guar-
da da tecelagem; Pedro,
guarda da sala do pano;
Pereira, fiscal *da sala do
pano; Rufino, guarda no SEN
AI e da sala do pano; José
Silva, amassado* de ro'o; Er.
nesto, contra-rr.ií *re; Tapio'-
ca, fiscal ds teo.» agem Marl-
azinha, ohofe de envita na
fiação- Dur-aiiio, c!nfe de
emenda; Ahor tiswl de- fia-
ção; Domlnpos oont** -mes.
tw geral da fluçAo (r,f'*t*) «
investigador

As instruçhei para ¦ «lca-
goetagem esses pspjfle* rece-
bem de um ami? 'cono. aa aa.
Ia da ISíflbftlM.-jiL

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
ür. ü. Ciilheiros Bonifim

Entiiiicleccndo a Constituição que 0 tra-
balho noturno deverá ser melhor remunerado
quo o diurno, quis, com isso, significar que
o operário quu trabalha à noite há de ganhar

mais do que os que, nas mesmas condições, trabalham durante o
dia.

Pois bem, os tribunais estão firmando orientação no sentido
de negar mais r;wo direito ao3 empregados, sob a alegação ela que
o artigo 157, 111, da Constituição, nãu é auto-nplicâvel. Assim,
cnquaiilo não forem fixadas, por lei ordinária, as condiçnns para
sua aplicação, continuará om vigor n Decreto-lei O.lifiO, de 2S-S-94G,
segundo o qual o numento do HOÇó deverá snr calculado sobre o
salário mínimo local, o quo importa cm dizer que não há aumento
para o serviço o:tecutndo à noite.

Contudo, nada há de estranhnvel nisso, pois os Juizes que
assim entendem são os mesmos quo, sob idêntico argumento —
a falta elu regulamentação do preceito constitucional — priva-
rum os trabalhadores do repouso remunerado, direito de greve,
liberdade sindical, salário-família, participação nos lucros e ou-
traa rínnuitias constitucionais. E', enfim, o que se chama Justi-
ça de clusso.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Albsrio Carmo

lt.G. DA ROCHA. — Rio. A sua pcrgmr
ta, meu amigo, eslá muito difícil do sor com-
pnicndidn, no entanto procuramos decifrá-la
e respondê-la como a entendemos.

Acreditamos quo você queira saber porque, do valor de seu
auxílioddPiiça ou aposentadoria por invalidez, o Instituto está
descontando os (!r/n monsalmonto. Será isso? So 6, respondemos
que o desconto ó devido sempre que vocò estiver recebendo, quor
no trabalho ou pelo instituto.

Só não haverá desconto om caso do pensão ou funeral. Mas,
em qualquer outro benefício você será doacontado. Voc6 e todo»
os outros que estiverem em igualdade de condições.

Fora dn dúvida que esse desconto ei um dns grandes absurdo»
daa leis ele previdência social, pois so a aposentadoria e o auxf-
lio-doenfii não pc.içou rui base de CCCí do salário médio de 12 rae-
sos, o desconto não deveria ser feito. Basta o prejuízo de 84% do
salário justamente na osaaifio om que deveria haver aumento <
não diminuição. Mas, isso aá vocês i que podem mudar par» m»
lhor. Basta que au unam e lutem,

REGINA CORTIlZ: Sua resposta saiu antetu. Por flngaj>%
saiu ua aa<iüQ «Loaislucão du Trabalho»»
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FORMARA A EQUIPE TITULAR COMPLETA
DELIO NEVES

PRELEÇAO DE

Ligeiro iipronlo ruflllzuii ou-
ii-in, iii-ln miiniiA, n Ume ru<
bro, Serviu apenas purii um
rApldo retoque do linhas, Do-
pois dn treino, os rubros ouvi-

go, u priiiii-ini do canipeonn-
i(i. Lembrou que, no ano pai--
sado, D Mncltirolra roubou um
precioso ponto no América,
Ponto cslc quo íol decisivo

nSfiprtj' ' t> ';'' : * . ¦¦'>¦'¦•¦¦" f ¦¦ <:¦:'*#

 JORG1NHO, <lu América
ram a habitual prolcção do
Dclio Neves. Como sempre í;iz,
o dirigente técnico do vice-
campeão carioca encarocou
aos players a sua responsabl-
lidade no embale de domin-

para a conquista do cumpoo-
IKllt). I

Favoritos embora, os joga-
¦ lorcs deveriam empenhar-se '
ao máximo, a fim de gnran- I
tirem uma ampla vitoria. ;

Au contrário rio quo forn
nollclndo, nenhunin iluyltlii
cxlslo no eHtiundrflo de <'am-
pus Sales. Kormurflo todos o.-i
valores, devendo <•• equipa
nprcBcntnrse com n seguinta
éonslllulçttoi

Osnyj Joel i' Osmar; Hn
betis, Osviiíclinlio c Ivan; Vai-
íor, Míincco, Dlmos, Rnmilfo
c Jorclnlin,

p|||>DÍ)ÍIC
Luiz Rigoni doou a L.B.A..

a comlssõo a que teve di-
reiio com n vitória de Den-
blll.

.... o -
O cavalo Toriblco, que ns-

trenrá no sexto parco da
domlngucira, veio para par-
ticlpar da maior prova tur-
íistica do nos^o continente,
entretanto, não houve tem-
po para o seu preparo. Dai,
darmos o nosso aviso nos
i/ refontes: Olho nele!

... o -
Os proprietários cie Nona

o Dallng doaram tambem,
os prêmios a que fizeram
jús, a L.B.Á.

O movimento tle apostas
nn terceira «Noite (le Lnng-
chnmps» é o novo record

j om corridas noutrnas. As

¦' -! ;":¦¦*''-'¦¦ ¦ ¦•¦ WÊ ^Í^^Êí

apostas quinta-feira atingi-
ram a casa dos Cr? 
13,279.120,00,

- O -

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA ANO IV

KIO DE JANE1

Com as duas vitórias nl-
\r 7r,$ I cançadas ante-ontem. Luiz' ' " 

I Rigoni aumentou a diferen-
(,-a que o separava de Can-
ilido Moreno nn liderança
da estatística dos jóqueis.
O placarei no momento o:
RÍgoni 5S — Moreno ri3, cln-
co vistoria, portanto, a dl-

SÁBADO, 11 DE AGOSTO DE 1961 | (erença.

Craques do Flamengo c do Bangii cm ação, no gigante do Maracanãvam todos r iiLiifii-Hi I w uo

mim- ¦ />*'¦. ¦: - A" ." >-^OTI i

Seríl concluída amanha, a ro-
ilnda iniciada no sábado ultimo
com a partida Fluminense x C.
dc Hio.

Conforme informamos, na
época oportuna, o recuo da ta-
bela foi providencial para a

quase totalidade dos clubes.
Puderam cies ativar o seu trei-
nameiito e alguns titulares con-
tudidos ficaram em cmuliefies
dc jogo,

O Flamengo quu aprontou*
na manhã, de ontem, como In-
formamos noutro local, estí
concentrado, desde sexta-feira.
O único titular ausente ssra
Dequinha, ainda inapto pura fa-
zer o sou reaparecimento,

Para a partida de amanha,
n formai;:« será a .seguinte: —

Garcia; Biguá e Pavão: Valter,
P.ria c Bigode; Nostor Hermes,
AdüOíiinho, índio o Esquerdi-
nli.i.

CONCENTRADO O
BONSUCESSO

Os adversários do rubro-ne-

FLAMENGO E BONSUCESSO. BOTAFOGO E OLARIA, S. CRJ.S-
TOVÃO E BANGU E AMERICA E MADUREIRA, COM SUAS
EQUIPES EM MELHOR FORMA QUADROS PARA AMANHÃ

.«ro, os rubro-anis tombem es-
trio concentrados, esperando fa-
yier uma estreia auspiciosa no
campeonato. Ontem, depois
do individual levado a efeito
pela manhã, rumaram pura
Raiz dn Sorra, onde o preslden-
t.e do Bonsucesso tem uma cha-
cura.

Estão animados os suburba-
nos e a sim equipe deverá
atuiu- com Manga; Almeida e
Valdir; Ui-.ilintii:,, Tctnildo e
Lusitano: Lupercio, Ernesto,
Maneco, Cola o Orlnndo, Como
se vi, estará ausento o centro-
mediu Gilberto, aliás, o*único
problema do equipo dirigida por
Duxval Caldeira.

DfNO :-'0 COMANDO

j Os bstafoguenses encerraram '

| ontem os seus preparativos pa

ra o embute n. I do comple-
mento da rodada. A prrfca
não contou :.-om a presença de
Zezlnho, que so encontra em
Vitoria, visitando >s seus na-
rentes.

O adiamento foi providencial
para o Botafogo, cuja equipo,
de.-nc modo, poderá contar com
Osvaldo, qu estaria ausento,
no dpnilngo ultimo.

Assim, o quadro alvi-negro
deverá, alinhar cnm Osvaldo;
Gerson e Santos; Rubi nho, Ge-
ninho o Juvenal; Paraguaio,
Neca, Dini., Ariòsto e Jnrbos.

TUDO AZUL NA TABA
BARtRI

Os olarlenses lambem já so
encontram preparados para o
choque de domingo. Plcabes já
tem a equipe escalada e proble-

Daqui e dos Estados

in ¦ algum existo, Alvaroz; Os»
valdo e Lamparina; Jair, Olavo
o Anantas; CidirJio. Washing-
ton, Tíiniil I.irna it Esquerdi-
nha será s. mesma

SEDE DE VINGANÇA
Em Bangu, o S8.0 rrlstovtlo

irá tentai- desforrar-so do re-
vis sòfrtd no Municipal, o quo
lho .valeu pn-der o titulo daquo-
lo cerlamí, E bem verdr ' 

que
os alvi-rubros estarSo mais for-
tes, enquanto os alvos com o
mesmo quadro, Todavia, molho-
rondo 0 conjunto, os pu; "np de
A. more, profundo conhecedor
dos terrenos cie Moçu tíonita,
esperam surpreendei' os locais,

C quadro sancrlstoveoso for-
niaiá com Mariano: Valdir e
Torbls, Geraldo, Jordan e Ola-
vo; Amaral, Nono, Cunha, Car-
llnhos o Ivan.

FAVORITOS OS COMPA-
NHBIROS DE ZIZA

O quadro de Moça Bonita já
encerrou os seus preparativos
para a sua estreia. Temem,
sem duvida, o adversário, ,-uns,

cqnsclos de seu favoritismo, et-
pei-iim passar com facilidade
pelo seu contender.

Pòdrlnhi; Ratanell e Meu-
donça; Djtdma, Mirim n Pin-
gutla; Menezes, Zizinho, Joel,
Vermelho e Ni vio constituirão
o onze do Bangu-,

LEMBRANDO-SE DO ANO
O America dará combate no

Madureira, no estádio Muniu
¦ pai, no embate n, ? da rodn

da A sua equipo ene -fra-se

bem adestra d' preparada, p a
ianlo, para qualquer surpresa,
Lembram-St" os rubros que uni

I dos précloícs p"-i',ihf'S que
i perdi ram no eampeonatc pa.ssa-

do foi ccmt"a o Madureira. As-
sim entrarão em campo dis-'
postos :i liquidai os cumpanhe*
ros do Webèr lot'0 aos prl-iei
ros min .tos.

O conjunto do Dello Neves
I formará com os mesmas ele-
mentos . •¦• já co-V-ri-mos

I Apenas Ivan será mantido nn
posto de Godofredo e Valter, iu>

i do Natalino.
i OS «LEÕES SUBURBANOS
* O Madureira esto ano vem

] mais pretunclr Tem dois
nordestinos na equipe, sequio-

j sos {wr brilhar na. Capital <
apresenta um conjunto mais

1 harmonioso

Courteaux, considerado por clarou que nfio quer mais na-
alguns, Inclusive o nosso vro- j da com o futebol. Ernani aca-
nista, como o melhor pontei-1 bará tomando ;i atitude dc
rivdireito cia «Copa Rio», pre- Pindaro. Chorará, chorará, por
tende IranslGrir-se para esta i mais algum e aceitava, por
Capital. O América 6 o candi
dato a seu concurso. Joel de

üm, o que o clube oferecer-
lhe. Sâo Paulo x Santoãj Co-

4'roiis./('i'niii.w i/o ultimo domingo, reallsam-sis hoje, na pista do Flitmincmu, ,lua.-< compofíçdes
atléticas correspondentes à parte, final do Campeonato dc, Corridas dc Fundo e I.' Oi/mpoliçâp
fnminiiia para atletas de qualquer class . Do pio grama constam «vis provtts, sendo duas de. fundo

¦ e quatro puni d demento feminino. .Vo clichê, um flagrante da ultima, competição

RH AR AVI v PíliTP PUFTF
CAMPINAS, 10 (JSspeclal pa- aguardado com o maior intn-

i.if a IMPRENSA POPULAE) \ resse o prelio de anianhS, do-
Depois do leito consecutivo , mingo,

da Ponte Preta, abatendo se-
guidamente, o Santos e o Pai-
metras, o interesse pela exibi-
cfio da «veterana» é dos maio-
res. F, assim é vio está sendo

Iff f Mootidoü Cl Tradic o

HÁ TRÊS ANOS, O SANTOS NÃO PERDE PARA O SÂO PAULO, EM VILA
(Especial

ao
BELMIRO

SANTOS, 10
% IMrKENSA POPULAR) —
}\h três anos, o .Santos não
perde para o São Paulo, em
w.\i gramado. Aliás nestes três
últimos anos, isto é, de 194S

para]para on, somente a Portugue-
sa cle Desportos tem passado
tá e salva pela Vila lielmlro.
Fronte nos demais, São Paulo,
Palmeiras, Corinthlans e ou-
tros, por pior quo joc;ue, o

wMmÉk
¦•... ¦'.:¦¦ ¦¦¦.¦¦.-.¦¦.¦ <:,¦;¦:¦¦.. <y,\

Qff'Ml-ffQ ' 
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Eram 20,30 horas, quando chegamos ao portão do liipó-
dromo da tlavca que dá acesso as arquibancadas especiais e
dos profissionais do turfe e imprensa, Nossa atenção foi des-
portada pelo grnnJ número de pessoas que se encontrava
nas proximidades das borboletas destinadas u estos últimos.
Procuramos saber do que se tratava, Foi-nos, então, informa-
do, que as pessoas que ali se encontravam eram membros dns
famílias dos profissionais do turfe, cuja entrada havia sido
barrada, porque so tratava do uma festa de caridade e assim
sendo, todos eram obrigados » adquirir os seus ingressos.

Francamente. Achamos absurda, sobre todos os aspec-
tos, aquela resolução dos dirigentes da nossa sociedade tur-

íistica. Os profissionais do tmíe vinham participar da festa
do benenierenciii, pois, sem eles, não era possível confeccionar
o programa que foi o ponto contrai da reunião. Que maior
contribuição se podia exigir deles? Sabemos, perfeitamente,
quo meia dir/.ia do cruzeiros não vai estourar o orçamento
do nenhuma pessoa, entretanto, aquilo nos pareceu uma falta
do consideração para eom aqueles a quem mais o turfe devo.

Quando n reunião ia cheirando u seu término, conversa-
wos com um treinador a respeito do ocorrido * ele nos por-
{pintou:

Que. fizeram então os profissionais 1
Compraram os ingressos — respondemos.

--• Graças a Deus minha mulher nã0 tevo vontade dn vir
mqiii. Se por acaso isto acontecesse comigo eu teria voltado

para casa c eles que arranjassem depois uma maneira de
fazer os meus cavalos — concluiu o profissional com quem
conversávamos.

•Esta, nos parece, devia ter sido a atitude daqueles pro-
fissionala que foram desconsiderados A entrada d0 Hipódro-

>,
CEGUINHO

Santos tem vencido quasi sem-
pre. Este «quasi sempre;, diz
respeito a um ou outro em-
pate cedido pelo alvi-negro
no seu campo, pois o comum
ú ganhar mesmo... O São
Paulo, por exemplo, nestes
tros anos, somente tem co-
nheclclos derrotas na Vila
llelmiro. Em 1948, quando o
Santos foi vice-campeão, ton-
do disputado palmo a palmo
o título com o tricolor até a»
ultimas rodadas, derrotou o
seu rival cle domingo, em

partida cheia cle emoção, ps-
Ia contagem de 2 a 1, Um ano
depois, portanto, um 1919, por
1 a 0, tento de Antoninho, com
notável cabeçada, o Santos !•'.
C„ voltou a triunfar, sobre o
São Paulo. Por fim em 1950,
o alvi-negro, apôs triunfar por
;> a 2 na Vila Belmiro (este-
vo ganhando por 3 a 0..,), re-
alizou a façanha cle derrotar
o tricolor no 1'acaembtt (2 a
1), contribuindo deeisivamen-
te para que seu adversário
perdesse o titulo. ,

Jã foram encerradas as ins*
crlçõci' para as competições
dos dias 18 e 19, constantes
do Campeonato Juvenil Femi-
nino; Terceira competição
masculina de qualquer classe
c a Segunda etapa do cam-
peonato cle qualquer classe
feminino. Estarão presentes
197 atlótas, nas três disputas,
pertencentes ao Botafogo,
Vasco e Fluminense. E' estra-
nhavei a ausência do Flamen-
go nestas competições, agora
que o rubro-negro está cm
plena fase de recuperação de
suas seções amadoristas,

-- v. —
Hoje, As 15 horas, tendo por

local a pista do Fluminense,
será disputada a primeira
competição feminina de qual-
quer classe e ainda o cam-
peonato dc corridas de fun-
do, transferidos do domingo
passado, cm virtude do tempo
chuvoso,

AUTOMOBILISMO

Será corrida hoje, à tarde,
a prova Subida de .Santa To-
resa, que contará com a par-
ticipação de mais detrinta vo-
lantes. O percurso será o
compreendido entre Águas
Férreas e a rua Santa Alexan-
drlna, em Santa Teresa.

entre o referido-gro
mio e o Guarany.

Tambem é fora de dúvida
qim o estádio cio Guarani apa-
nhará um público numeroso,
a julgar pelo enorme intores-
se quo a .pugna vem despet-
tando na cidade e mesmo cm
localidades circunvizinhas de
Campinas., inclusive da pró-
prin capita), de onde virão nu-
merosos grupos de aflclona-
dos.

Dessa forma, uma aprecia-
vel renda devora passar pelas
bilheterias do Estádio da rua
Barão Geraldo cle Rezende.

ADIADO O "INITIUM
o conselho cle representou•

tes dos veteranos cariocas,
adiou para o dia 18 do cor-
rente, sábado, no estádio de
São Januário, u realização do
Torneio inicia cio V Cnmpeo-
nato ria Saudade, atendendo
a uma solicitação dos votara-
nos vascainos. YJ grande a
animação entre os clubes pa-
rr essa festa.

rintians x Jabaquara, no Pai-
quo São Jorge; Palmeiras x
Radiuni, no Parque Antártica;
Portuguesa x Comercial, no
gramado du primeiro; Gua-
rani X Ponte Preta, ern Cam-
pinas; e XV do Novembro x
Ipiranga, em Piracicaba são
as próximas partidas do cam-
peonato paulista. «Ainda não
perdi o posição» — afirma Si-
mão, em São Paulo, por oca-
sião do seu reaprecimento, no
clube da Cruz d-.> Aviz. O Flu-
mlnenso talvez venha a subs-
liiuií o Flamengo, no prélio
que a Portuguesa de Despor-
tos programou para o próxi-
mo dia 15, no Pacaembu.

I I
W í! vi
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Sao por domnis escorchnnles ...s preços cobrados pe-
los refrigerantes o cigarros, refeições e t.-ifé, n,-, interior do
Estádio Municipal, A cerveja é vendida a preço dos bares dos
clube.-» carnavalescos. O guaraná, cuja dúzia custa 11 cru-
zeiros, é vendido a 4 o, vi :cs liá, quo o torcedor dâ 5 cruzei,
ros, e não recebo tiôco. Uma fatia de mortandela ou cpieij»
que se podo vèl' através, espremida entre duas finíssimas fa
tias de pão, custa 5 cruzeiros.

0 mais absurdo porém, é o preço do café. Vendido om co-
pos de. papel, cuja capacidade é inferior íis chícnras comuns,
a apreciada rubiacea ó cobrada a razão do Cr$ 1,50,

Anuncia-se. agora providências paia coibir o abuso lios
quo morcadojam no Estádio Municipal. Não acreditamos mui-
to na eficiência das1 medidas. Entretanto, ansiámos por elas.

Nós e o público.

EXTRA DE
VÔLEI

Ct Torneio Extra .programa-
do para São Paulo, será ini-
ciado a 20 do corrente, con-
tando com o concurso cle ca-
riocas, fluminenses, gaúchos,
mineiros e paulistas. Este
campeonato servirá cle base
para a formação da equipo
nacional que concorrerá ao I
Certame Sulatnerlcano, a rea-
ilznr-se em setembro, na ca-
pitai mineira,

A.S.P.

~~—. Cráquci: dn Flumongo que imfrmtnrãn ns ianques ...»..-

NOSSAS INDICAÇÕES
Hastim — El Gin — lanti
Fausto — Radimba — Igino
Curragh — Kasbah — Optima
Kacy — Milú — Maço'
Alvear — Incendiario — Baluarte
Rio — Martingala — Tuyusero
Idealista, — Sol Bonito -- Pracinha

Quatro lopes R9
fltfgl n

'BROADWAY CLOWNS SE EXIBIRÃO, TAMBÉM, EM S. PAULO
Jã está tudo assentado para a exibição dos

cestobollstas norte-americanos, nos primeiros
dias do mês vindouro.

A temporada terá poi- local o Estádio do
Maracanã, cuja direção já so prontificou em
ceder, como o foz na temporada dos Globotrottera.

Como so sabe, esta nova temporada de ces-
tobolistas norte-amorieanos, que será efetuada
aqui no Brasil, é promovida pela O.B.D. A ação
realizadora dessa entidade deve.se o êxito nr-s
ncgociaçes porri a vinda desta nova atração, quesem duvida serão os «Palhaços da Broad^vayV,
de quem dizem maravilhas o serem melhores, do
que os tGlobetroXterAJ po quo concerne ao mala-

barlsmo «.ao jogo hilariante posto em prátii i
pelos seus integrantes,

Quatro jogos 1'ariio os cestobollstas negroi
do «Broádway Clowns» aqui no Rio. Slo Pau!".
por certo, também verá estes «magos» (Ia qua.
dra, tudo dependendo de uni podido que será. feito
ft, entldadcmáxima que rego o basquetóbol bra-
sileiro.

Os dias das oxibiQos dos malabiiristtis norte-
americanos aqui no Hio serão 1, 3, ft, tí ou 7 de
setembro. Flamengo o EMuroçí ]ft estão comn-
dados paru. se defrontarem com o.1» ietnogos do
tablado*.

EI Gin, Kacy e IdeaJista Nossa Acumulada Para a« Sabatina ))

O PROGRAMA
DA REUNIÃO

DE SÁBADO
le PARBO ¦ 1.300 metma - Cri

ift.000,00 - fis 13,30 hora*

1-1 El Gin, h. Rigonl .. ., 65
i—2 Hastim, 8; Ferreira ., .. G5

5 Amarriute, %-¦ Co?to ,. .. fà
í__i Corony, D, Moreira -. .. D6

5 Iar.tl, N, Mottfl .. ... .. hf
<-->> Aouííí, r, rinoco .> .< K

* Sarllho, ü. Curtia ,, ., E5
» Corre?!", XX  ,. 65,

2 PAREÔ - l .400 w-trna - Crf
aí.íí!0,00 - íis 11.00 horas

J.—i Fausto, D. Ferreira .. ,.
2 Blíarra. J. Graqe. 

(i—Z Radimba. L. Rlrcir .. .
I/i"oi?.7!o, O. r utlnho .. .

W Mm, S. CasUüo
Fíjteim. 7, K.STJitç, .. -

1 Soilo, . CUTifca
í-í; Alnino. H, Oltvelr* . .,

5 Nllft, f), Crilitn -¦3é'.>3fçm ¥*y-* *- EotíM M

*. PArtKO - 1'llEMlO CLASS1-
CO «PAULO CEíiAH» — .l.lil» ME-
TROS -- Crí 100.00f.00 — iia M,30

l-l Nabla, O, unoa ., .,
:;— 2 Optlmn, L. I.lgonl ,.
3—8 Falr Baby, S. Forraíra

4 Groy Qlrl, --'. IWorcno ..
i—fi Currtigh, F, Irlgoyen .,

Kaahali I). Ferreira .. M
¦to PAREÔ - 1.60C metroli - Cr$

S0.000,00 — an '«.ce, horas

1—1 Com? Cul ,1, Graw .- ••. ?4
I-aj«ÍSo. T' Coelho .. .. KG

2—8 Kacy, L. Higonl ,. .. 68
Leblon, J. Tinoco ...... 52il—fi Milú, S. Ferreira .. .. 52

0 I"-ntan. Nl Corre EB
7 Caln-iilrla, A Britto .. ,'62•t " "f"eo. C. Moreno  58
0 Frontal. R. Filho  fiO

19 .''ie' Club, L. Meiaros . 66

8v ."AP.EO - 1 <W metro» - Cr?
T,.m,00 — M¦ Íi,iQpnMtt

1—1 ÁlTíar, ü. Moreira ,. .,
.Tunter. XX
Crambn, R, Fllbo ,, , «

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIA IS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
G Tnrascon, O. UHOa >.. ,. M' Guapli-uvfl, O. Macodo .. ni

3—7 Incendiario, O. Morenu ., 5S
S Baluarte, I. Pinheiro .. 5S

Impacto, O, Souza .. .. 6-t
i, Toropl, >,'X 50

'l-ll. Cariuinliy, P. Tnvaros 51
12 Canllnítas, XX BI
l> Noííc . XX .. 61
!¦( Virdflnv r. Martin? .. :.. 68

6' PARHO - 1.500 metros — Crí
:0.000,0o — íi? 16,20 horas

(BETTING)

1—1 Satadito, L. ntiront ,. .. 60
i> Tuyuaei , 3. Ferreira .. 62

-_)? Mn-tlipala, .0 P'acedí .. 62
X Matt«r, ti. Cunh* M

S-* P.lo. í. PlnhslM 82
i Cai'., ás Ouro, P. Hcr** «
S Cclpististe, J, Souza ,, ., 51

1- Svrbona, A P.irttlho „¦ ,; 5t
t Gtra, &, Coatn ..f„ W-*-f»,

7» PAUEO - 1.400 metros
30.000,00 - 17,0V horas

(BETTINO)

l-l
2

t
3—Sr>

Ideiiliatu, J, Mesquita ...
Kanlhnca. A. Britto „. ...
Piai-iiihfi, A. Klbáa 
Mlllglllnllu, E. Castlllo „
S, Bonito, t,. Rigonl ..
àrart. R. Martins .....
Ürubiíaba, ?í| Corrs .. ..
Ecele.ro, O. Moreno ,, ¦,.
Rio Verde, O. Ullôa ., ..
Jenultlnhonha, D. Moreira cO

O PROGRAMA
DA REUNIÃO

DE DÒMINGC
'm P&REO — S.fOO Bitíwil —

í.Ppwe <?sr--tai 4e ÍKuasl — CrS
Gfl.000,00 - l« 12,40 horas - AK-
TO>7T0 CAETANO TMt STtVâ -

: Presteza, L. Tílcnrii ,. „. oi
i Potantudii, Li Dhvi .. „ 67

2? PAUEO — t.OOl. metros ¦- 0l'5
10.000,00 — ilü W.10 horas
1—.1 Odon, K. Castlllo -. . 58
2—3 Miirmurti, O- tJllôa ,. ,. 56*¦ Master, C. Moreno .. .. 66
S—l Soberano, I). Moreira .. J6

8 Orqutda^ea, N. Pereira .5-1'.—6 Tocantine, L. Riçonl . P6
' Indiscreto, h. EiW •¦ .. 56

i' PAREÔ — 1.600 metvoa — CrS
100 000 0'1 - Prêmio «Antônio Pra
dos — ôpi 18,40 'ioras
t— fc,. Greco, F. Irlgoyen .. 62
2—2 trisndn, E. Silva  52
3—3 nono"hue. O. Ulfa .. .. 63
4—4 Prns-""-. E. C-rtlllo .. .. 62

» PaO. tJ Cunh» K

* passo - 2.000 re«troi - Cr?
sMío - Is 14,10 borts
1—1 A«hrat \171ar5rn p. Tavures S2
2—ü ffelrídx. D, Ferreira ,, .. 54

3 Ortgon, E Coatlllo - ¦, H.
[àslJSmttasgsUi &% <*t i3i-.v ? ítK"'

r< aplm, O. Macedo ...... 50¦li; Holocall. , ll. Filho .. ,. 5S
1 El Ciimpeador, L. Rigoni 66

5i) PAREÔ t.600 motroí • CrS
12.OOd.OO —

1—1 El Gaúcho. A. Ribas ., 56
vZanzlbar, U, Cunha 56

2—2 Man'or|umc. li. Castlllo 66
3 Oraol, A. Portilhu .. 66

3—! El Toreaaor, L. Rlsroni 56
5 Accordson. F. Irlgoyen 56
S Kastrl. .X  ,, 54

l—~ Good Sport L Dírl- .. .. 66 \
S Sltetch, J. Tinoco 66
9 Cantrnpo, S. Ferreira ... 66

i\ PARFO' 000. j0 - 4t 16.ir hn-ns
—1 Master Sob, A. rttDas

»Tcclbl«v L. Rigonl ..

2--2 Varalty, O. Iteceâo .,
3 LaMa. Jl. Slraoretl ..

3—4 Tlrolôs, P TnvnrC? ..
^ \'iu. CrosSi XX .» ,. ..
: lUítiíCtHl:.'- XX r) 5n (3

:: ^,
.. u
,. 52g

os

•1-7 Lollypop, E. Ribeiro .„
8 El Tigre, A. Portilho ..
» Viuva Alegre. XX ..

7ç PAREÔ — 1.G00 metros¦10.000,00 — 'i.i 15,50 honiii
(BETTING).

I—1 f.nxii- i L. Ufeonl ¦¦' Ilollafa, 1. Pinheiro ,.
2—1 Bticabal, U, Ctinhn ..

I tie\4' Fasul. O. UllOa .
S—6 Est'. do Morto Macodo

6 Elogal, XX . 
1—7 Coroinha, I. coiua ..

S Baby, E>. Ferreira . ¦'i P"inbo, R. El^cJro ..

So PAREÔ 1 JfiO metrna -
000.00 - hs 16,30 horas

(BETTINO)

1 Thals, S «íwtndo ..
» 113. K Fllhi
3 E=:andcrt9, L. Dtt« ..

3oaJbo, C Morei» ..:hs staaalhga, d. Sílns ..¦ Aviado!* J Martins .,' Carinhoso i Mesquli*
,, P.orr^r,.'-,, XX

.. í IW A, Eflltò m *

10
II

1.12
&5
66 13
65 M
65 15
65
65

Topaslo, J. Tinoco ,.
Acldálla, XX
.Alejnr, I, Pinheiro .. ..
AssuilgUl, A. Poilllliu ,,
Btbalfl, L, Rigonl .. ..
Pilantra, A, Rllms ..
Laiiillnho, I). Moreira .
.Mie, NI Corri
Deliês, (l. Costa .. ..
.Mire Campo, U Cunha
Itamoil. A. Britto ..
Gerloó, V. Machado ..
Uiigoü?. XX

l> PARfit - l.SOC metro.-
30.000,00 — ie 17,10 htíráÈ!

(bc:,, ti :o>

1- -1 Lnclfer, A, bilbao .. .
2 Mahon, O. Mn-vto ..

<-~-.|.,,.. -'.
O--'-. I fi

? I.rcrau. XX
iltntcue. N.". l.íft'tIttLa?l. t*.

i-li Calftiete, D.
12 TT.-iTamur., ~.
W NapoMo t
i.i fr-ii4(.«-'„ %.

i„<

(-0
Bi-
BI

?*reJr« ,.
íVrcfra

Moreira ..
Castillo
Anwlo •

66

54

1


